
// Depois de vencer Audax na disputa de pênaltis e ganhar mais R$ 680 mil, ABC enfrenta agora o São Paulo de Rogério Ceni pela Copa do Brasil 

O secretário de 
Segurança Caio Bezerra 
disse que a maior parte 
dos homicídios registrados 
durante o Carnaval está 
relacionada ao tráfico 
de drogas. Foram 44 
assassinatos durante o 
feriadão no Rio Grande do 
Norte.  Cidades #11

O setor de meteorologia 
da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Emparn) previu 
ontem chuvas para todo o 
estado nos próximos cinco 
dias. De acordo com o ge-
rente do setor Gilmar Bistrot, 

a região Oeste deve continu-
ar sendo a que mais recebe 
chuvas.  Em Natal o dia de 
precipitações fez ressurgir 
problemas, como alaga-
mentos e o buraco na ave-
nida João Medeiros Filho, na 
Zona Norte. Cidades #11 

Mortes no 
Carnaval 
atribuídas 
ao tráfico

Emparn prevê chuvas  
nos próximos cinco dias

Com os R$ 680 mil 
como premiação por ter 
alcançado a terceira fase, o 
ABC já soma R$ 1,2 milhão 

recebidos nesta edição da 
Copa do Brasil.  Depois 
de bater o paulista Audax 
nos pênaltis, o alvinegro 

enfrentará agora o São Paulo 
do técnico Rogério Ceni. 
As partidas já têm data e 
local definidos. Vão ocorrer 

já na próxima semana: 
no dia 8 de março, no 
Morumbi, em São Paulo, e 
na semana seguinte, dia 15, 

no Frasqueirão, em  Natal. 
Caso ultrapasse de fase, a 
premiação será de R$ 750 
mil. Esportes #12

Copa do Brasil rende mais de R$ 1 mi ao ABC; 
segundo jogo contra São Paulo será em Natal

RN tem média de 
três assaltos por 
hora, diz relatório
Levantamento da Secretaria de Segurança mostra que em 2016 foram registradas 
24.635 ocorrências de roubo em todo o estado, quantidade 29% maior do que a 
verificada em 2015; Ponta Negra é uma dos bairros mais afetados  Cidades #9
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Uma disputa 
entre os 

sedãs mais 
concorridos

Camarones 
em nova 

fase e nova 
formação

Uma comparação 
entre o Chevrolet Prisma, 
que recebeu atualizações 

no visual, e o Renault Logan,  
com o 1.6 inédito com 
12 cavalos extras. #10

Novo álbum da banda 
Camarones Orquestra 
Guitarrística, que está 

com nova formação, será 
lançado em dois shows 

neste final de semana. #16

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

As boas edições do 
Dicionário do Diabo, 

de Ambrose Bierce.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Outros chineses vieram 
ao RN anunciar indústria 

para energia solar. #4

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Deguste.

Informamos aos 
leitores que a 

versão impressa 
do NOVO circulará 

neste final de 
semana no sábado 

à tarde com as 
datas de sábado 

e domingo

AOS LEITORES

Balanço do 
Morro vence 
Carnaval 
em Natal
Cultura #13
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Política

Senador tucano assume ministério em substituição ao correligionário José Serra; posse está
marcada para terça-feira, quando o deputado Osmar Serraglio também assumirá a Justiça

temer confirma aloysio Nunes 
na pasta de Relações Exteriores 

O 
porta-voz do Pla-
nalto, Alexan-
dre Parola, con-
firmou ontem 
o nome do se-

nador Aloysio Nunes Ferreira 
(PSDB-SP) para assumir o Mi-
nistério das Relações Exterio-
res, em substituição ao tam-
bém senador tucano José Serra 
que pediu demissão na sema-
na passada alegando proble-
mas de saúde. 

A posse de Aloysio Nunes 
será na próxima terça-feira, 
às 15h30, na mesma cerimô-
nia em que o deputado Osmar 
Serraglio (PMDB-PR) assumi-
rá o Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, no lugar de 
Alexandre de Moraes, que foi 
para o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Temer e Nunes estiveram 
reunidos no Planalto por vol-
ta das 15 horas, quando o pre-
sidente Michel Temer forma-
lizou o convite. O presidente 
preferiu deixar a posse para 
a semana que vem a fim de 
que a solenidade possa con-
tar com a presença de deputa-
dos e senadores prestigiando 
os dois parlamentares.

Depois de lembrar que 
Aloysio Nunes Ferreira é um 
"homem público de larga ex-
periência política, seja no Le-
gislativo, seja no Executivo", 
o presidente Temer disse, por 
meio do porta-voz, que ele 
"tem uma longa trajetória de 
engajamento nas causas da di-
plomacia brasileira e na agen-

da internacional do Brasil". 
Citou, ainda, o período em 

que ele foi presidente da Co-
missão de Relações Exterio-
res e Defesa Nacional do Se-
nado Federal, acrescentando 
que nesta oportunidade ele 
deu uma "exemplo claro do 
elevado valor e das importan-
tes contribuições para a pro-
moção e a defesa dos interes-
ses de nossa política externa". 

Temer desejou a Aloysio 
Nunes "êxito em sua missão" 
e reiterou "a confiança que já 
lhe manifestou hoje pessoal-
mente em sua ampla capaci-
dade de chefiar o Itamaraty".

Com a ida do senador 
Aloysio Nunes Ferreira para o 
MRE, fica aberta a vaga de lí-
der do governo no Senado, atu-
almente ocupada pelo tucano. 
Para o posto, o presidente Mi-

chel Temer pretende nome-
ar um peemedebista para aju-
dar na acomodação política, já 
que o seu partido tem se quei-
xado da perda de espaço para 
os tucanos.

Esta decisão, no entan-
to, poderá ficar para a sema-
na que vem uma vez que uma 
das possibilidades cogitadas 
por Temer é de puxar Romero 
Jucá, que está na liderança do 

governo no Congresso, para a 
liderança no Senado, abrindo 
esta vaga, então, para o PMDB.

RESPOSTA A CUNHA
O presidente Michel Te-

mer não pretende ignorar as 
19 perguntas feitas a ele pelo 
ex-presidente da Câmara Edu-
ardo Cunha, em relação a um 
processo que tramita na Jus-
tiça e apura irregularidades 

na liberação de recursos pela 
Caixa Econômica Federal.

O envio dos questionamen-
tos a Temer foi autorizado pelo 
juiz Vallisney de Souza Olivei-
ra, titular da 10ª Vara da Justiça 
Federal do Distrito Federal. As 
perguntas, no entanto, ainda 
não chegaram às mãos do pre-
sidente. Embora ele não seja 
obrigado a responder, a asses-
soria de imprensa da Presidên-
cia da República informou que, 
quando chegarem, as pergun-
tas serão respondidas. 

Preso pela Operação Lava 
Jato desde outubro do ano 
passado, Cunha incluiu Te-
mer como testemunha de de-
fesa na ação penal que investi-
ga a liberação de recursos do 
FI-FGTS por meio de paga-
mento de propina. 

O ex-deputado pergunta, 
por exemplo, se Temer foi res-
ponsável pela nomeação de 
Moreira Franco (hoje minis-
tro-chefe da Secretaria-Geral 
da Presidência) como vice-pre-
sidente de Fundos e Loteria da 
Caixa Econômica Federal e se 
participou, ao lado dele, de reu-
niões para tratar de pedidos de 
financiamento com o FI-FGTS. 

Na autorização para o en-
vio das perguntas, publicada 
no dia 24 de fevereiro, o juiz 
disse que o presidente da Re-
pública pode "se reservar ao 
direito de não responder a per-
guntas impertinentes ou au-
toincriminatórias". Como pre-
sidente, Temer pode respon-
der por escrito.

// Senador aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP) e o deputado osmar Serraglio (PMDB-PR): novos ministros do governo temer

Os ex-executivos Hilber-
to Mascarenhas Alves 
da Silva Filho e Luiz 

Eduardo Soares, que atuavam 
no departamento de propinas 
da Odebrecht, também vão 
ser ouvidos na ação judicial 
eleitoral que pede a cassação 
da chapa Dilma-Temer, eleita 
em 2014.

Os nomes dos dois foram 
citados no depoimento de cer-
ca de 4 horas do ex-presidente 
da Odebrecht e delator Mar-
celo Odebrecht nesta quarta-
-feira, dia 1º. Com isso, serão 
sete delatores da empreiteira 
a serem ouvidos na Ação de 
Investigação Judicial Eleitoral 
(AIJE), em curso no Tribunal 
Superior Eleitoral, aberta a pe-
dido do PSDB contra a chapa 
Dilma/Temer.

A ação pode levar à per-
da de mandato do presidente 
Michel Temer (PMDB). Nesta 
quinta-feira, 2, serão ouvidos 
Benedicto Junior e Fernando 
Reis, e na próxima segunda-
-feira, 6, Cláudio Melo Filho e 
Alexandrino de Salles Ramos 
de Alencar.

De acordo com Marce-
lo Odebrecht, quando os ex-
-ministros da Fazenda de Dil-
ma, Guido Mantega e Antonio 
Palocci, solicitavam recursos 
para a empreiteira, acertados 
previamente com ele, o pedi-
do era encaminhado para Hil-
berto Mascarenhas, líder do 

departamento de propinas e 
responsável por operacionali-
zar os repasses.

Com essa e outras citações 
aos executivos, tanto a defesa 
de Dilma quanto a de Temer 
concordaram que os dois de-
vem ser ouvidos também na 
ação. Ainda não há, contudo, 
data marcada para o depoi-
mento de Hilberto e Soares.

Hilberto era o líder do Se-
tor de Operações Estrutura-
das - nome oficial do depar-
tamento responsável pelos 

pagamentos ilícitos do Gru-
po Odebrecht. Era ele quem 
dava a ordem sobre a realiza-
ção dos pagamentos, registra-
dos na contabilidade parale-
la da empreiteira por meio de 
codinomes e apelidos para se 
referir a políticos e operadores 
responsáveis pelas transações 
que ocorriam tanto no Brasil 
quanto no exterior.

Tanto ele quanto Luiz Edu-
ardo Soares já são investiga-
dos em primeira instância na 
Lava Jato em Curitiba e apon-

tados como responsáveis por 
controlar também pagamen-
tos da empreiteira do exterior 
via offshores. 

Abaixo de Hilberto na hie-
rarquia do setor, Luiz Eduardo 
Soares era responsável por re-
ceber pedidos de líderes em-
presariais e diretores de todos 
os braços da Odebrecht para 
operacionalização de paga-
mento de propina, vinculados 
à obtenção de obras públicas 
pela empreiteira, em contas 
no exterior.

operadores da odebrecht irão 
depor em ação da chapa eleita

// TSE

// Lava Jato

//Marcelo odebrecht: desdobramento do depoimento à Justiça Eleitoral 

// Sérgio Moro, juiz federal: despacho de sentenças  
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Delúbio, Ronan 
e Quadrado são 
condenados a 5 anos 

O juiz federal Sérgio 
Moro condenou o ex-
-tesoureiro do PT De-

lúbio Soares, o empresário 
Ronan Maria Pinto, de San-
to André (SP), e o empresá-
rio Enivaldo Quadrado a cin-
co anos de prisão por lava-
gem de dinheiro. Os três são 
acusados de lavagem de R$ 
6 milhões de um emprésti-
mo fraudulento feito junto ao 
Banco Schahin em favor do 
PT.

Foram absolvidos Oswal-
do Rodrigues Vieira Filho, 
Marcos Valério Fernandes 
de Souza, Sandro Tordin e 
Breno Altman “da imputação 
de crime de lavagem de di-
nheiro por falta de prova su-
ficiente para a condenação”.

Ronan é dono do jor-
nal Diário do Grande ABC. 
A Lava Jato suspeita que ele 
comprou a empresa com R$ 
6 milhões que teria recebido 

via José Carlos Bumlai, pecu-
arista amigo do ex-presiden-
te Lula que foi preso na Lava 
Jato, em 24 de novembro de 
2015.

Bumlai tomou emprés-
timo supostamente fraudu-
lento de R$ 12 milhões, do 
Banco Schahin, em outubro 
de 2004. Ele afirmou ao juiz 
Moro que o dinheiro foi des-
tinado ao PT.

Ronan foi preso na Ope-
ração Carbono 14, desdobra-
mento de número 27 da Lava 
Jato, em 1.º de abril do ano 
passado. Em setembro, o em-
presário deixou a prisão - foi 
solto com tornozeleira eletrô-
nica por determinação do Tri-
bunal Regional Federal da 4.ª 
Região (TRF4), que reformou 
ordem de prisão preventiva 
do juiz Sérgio Moro. Além da 
tornozeleira, o Tribunal im-
pôs a Ronan o pagamento de 
fiança de R$ 1 milhão.
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Secretário Wallber Virgolino confirma o encontro e revela que vai apresentar à comissão de 
parlamentares um cronograma com ações previstas para o sistema penitenciário do estado

Deputados irão sabatinar titular 
da Sejuc na próxima quinta-feira

A 
comissão es-
pecial forma-
da pela Assem-
bleia Legislati-
va para apurar a 

situação do sistema peniten-
ciário potiguar após o mas-
sacre de Alcaçuz, iniciado 
em 14 de janeiro, vai sabati-
nar na próxima semana o se-
cretário de Justiça e Cidada-
nia do Rio Grande do Norte, 
Wallber Virgolino, responsá-
vel pela gestão das unidades 
prisionais. O motim resultou 
em 26 mortes, dezenas de fe-
ridos e repercutiu no noticiá-
rio internacional.

Esta será uma das pri-
meiras etapas de trabalho do 
grupo parlamentar, formado 
por deputados da oposição 
e da base do governo Robin-
son Faria (PSD). Mesmo an-
tes do encontro, o deputado 
Kelps Lima (SD), que presi-
de o grupo parlamentar, suge-
riu que o governo implemen-
te uma política de pagamento 
de royalties para incentivar os 
municípios a aceitarem cons-
truções de penitenciárias. Isso 
porque cidades de várias re-
giões do estado têm resisti-
do à construção de unidades 
nos seus limites, mesmo num 
momento em que faltam va-
gas no sistema e há recur-
sos disponível para constru-
ção. “É uma medida que pode 
ser tomada pelo governo para 
que as prefeituras repensem. 
É uma situação emergencial”, 
considerou. 

O encontro entre os par-
lamentares e o representante 
do Poder Executivo está mar-
cado para a quinta-feira (09), 

às 9h. O vice-presidente da 
comissão especial, Herma-
no Morais (PMDB), informou 
que os parlamentares vão en-
viar perguntas ao secretário 
para facilitar o recolhimen-

to de informações e o melhor 
aproveitamento do prazo. A 
comissão formada por nove 
membros tem um semestre 
para apresentar um relatório 
e apresentar possíveis orien-

tações ao governo do esta-
do. Após esses prazos, proje-
tos de lei também podem ser 
apresentados com objetivo 
de melhorar o sistema carce-
rário estadual. 

O secretário Wallber Vir-
golino Ferreira confirmou o 
encontro e disse que vai apre-
sentar aos deputados a rea-
lização de um cronograma 
que também será entregue 
ao Ministério Público Estadu-
al (MPE) e ao Ministério Pú-
blico Federal (MPF). O docu-
mento será enviado à Assem-
bleia, garante, logo que estiver 
pronto. Por meio do crono-
grama, a secretaria apontará 
as ações preventivas, repres-
sivas, investigações e respon-
sabilização de agentes, pra-
zos e obras a serem realizadas 
no sistema penitenciária poti-
guar. “É obrigação minha, en-

quanto gestor, dar satisfação 
à sociedade do trabalho que 
está sendo desenvolvido. Pre-
tendo apresentar aos deputa-
dos todas as informações que 
forem solicitadas”, garantiu o 
secretário.  

A Comissão Especial de 
Segurança Pública foi anun-
ciada pelo presidente da As-
sembleia Legislativa, deputa-
do Ezequiel Ferreira de Sou-
za (PSDB) ainda em janeiro, 
quando o plenário se reuniu 
de forma extraordinária para 
votar projetos ligados à áreas 
de segurança, durante a cri-
se em todo o sistema estadu-
al. O grupo elegeu o deputa-
do Kelps Lima (SD), deputa-
do de oposição ao governo, 
como o presidente. Também 
definiu o deputado Hermano 
Morais (PMDB) como vice-
-presidente e o deputado Di-

son Lisboa (PSD), líder do go-
verno na Casa, como relator.

Kelps explicou que a co-
missão ficará ativa por seis 
meses e vai realizar, reuni-
ões semanais, além de qua-
tro visitas externas a obras de 
construção de unidades pri-
sionais ou modelos que po-
dem ser adotados no estado.

 “A nossa agenda prevê vi-
sitas em Mossoró, Macau, Ce-
ará-Mirim e possivelmen-
te um presídio feminino, que 
também sofrem com infraes-
trutura inadequada”, apontou 
o presidente após sua eleição. 
Os encontros da sala ocor-
re toda quinta-feira, às 9h, na 
sala de comissões.

A comissão foi formada 
inicialmente por oito depu-
tados: Larissa Rosado (PSB), 
Márcia Maia (PSDB), Vival-
do Costa (PROS), Hermano 
Morais (PMDB), Jacó Jácome 
(PSD), Kelps Lima (Solidarie-
dade), Getúlio Rêgo (DEM) 
e Dison Lisboa (PSD). Um 
nono integrante foi adiciona-
do posteriormente: Fernando 
Mineiro (PT). 

A Assembleia já havia 
criado uma Comissão Espe-
cial de Segurança em 2016, 
que acompanhou as ações do 
Executivo diante das rebeli-
ões que ocorreram no segun-
do semestres do ano. Herma-
no participou das duas co-
missões.  Na época, a equipe 
percorreu os setores da segu-
rança pública e sistema peni-
tenciário e sugeriu encami-
nhamentos para o Executi-
vo. Uma das medidas do re-
latório foi o direcionamento 
de R$ 5 milhões para comple-
mentar na construção da pe-
nitenciária de Ceará Mirim, 
com 600 novas vagas.

Igor Jácome
Do NOVO

// Comissão Especial de Segurança Pública da Assembleia Legislativa tem como presidente o deputado Kelps Lima (c)
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O Projeto de Lei que ins-
titui o ‘Programa Estadual do 
Artesanato Potiguar’ (Proart) 
será debatido na próxima se-
gunda-feira (6), às 14h, na As-
sembleia Legislativa. A audiên-
cia pública, proposta pelos de-
putados Márcia Maia (PSDB) 
e Hermano Morais (PMDB), 
tem como objetivo conciliar os 
interesses dos agentes envolvi-
dos no setor: artesões, comer-
ciantes e poder público.

“É preciso discutir a maté-
ria para que a proposta possa 
atender as demandas e bene-
ficiar o máximo de pessoas. Os 
ajustes necessários ao texto po-

derão ser apresentados duran-
te o debate”, justifica a deputada 
Márcia Maia.

 O deputado Hermano Mo-
rais explica que a audiência pú-
blica visa mobilizar o setor pro-
dutivo, o setor comercial e o 
poder público para discutir e 
aperfeiçoar alguns impasses do 
projeto. “Vale ressaltar que essa 
tradicional atividade, além de 
oferecer produtos de excelente 
qualidade, gera emprego e ren-
da para centenas de famílias 
potiguares”, defende Hermano.

De autoria do Governo do 
Estado, o Proart foi apresenta-
do ao Legislativo estadual du-

rante reunião com a secretá-
ria de Trabalho, Habitação e 
Assistência Social (Sethas), Ju-
lianne Faria, no último mês. A 
matéria, em trâmite na Casa, 
tem como escopo estimular 
a cadeia produtiva e escoar a 
produção potiguar.

 Números da Sethas apon-
tam que há cerca 9.890 arte-
sãos cadastrados no Rio Gran-
de do Norte, mas grande parte 
dos profissionais trabalha de 
maneira desassistida. O setor 
movimenta R$ 50 bilhões por 
ano no Brasil, beneficiando 
mais de 8,5 milhões de pesso-
as envolvidas com a atividade 

no país e quase metade da pro-
dução está no Nordeste, com 
aproximadamente 3,5 milhões 
de pessoas atuando na região.

 Recentemente, a Assem-
bleia Legislativa aprovou um 
Projeto de Lei que institui o 
Selo de Qualidade e Autentici-
dade ao artesanato potiguar. A 
proposta, de iniciativa da depu-
tada Márcia Maia, busca reco-
nhecer a produção do artesão 
local através de produtos ela-
borados com qualidade ade-
quada e certificando a proce-
dência do artesanato potiguar 
que circula pelo Brasil e pelo 
mundo.

Audiência Pública vai debater 
Programa do Artesanato Potiguar

// Wallber Virgolino, secretário estadual de Justiça e Cidadania
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// Julianne Faria, secretária de Trabalho e Assistência Social
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 O Tribunal de Justiça do 
RN, por meio da Coordena-
doria Estadual da Mulher em 
Situação de Violência Domés-
tica e Familiar, realiza a partir 
da próxima segunda-feira (6) 
a sétima edição da Semana 
da Justiça pela Paz em Casa. 
A comarca de Goianinha re-
ceberá o evento de abertura, 
com atividades e atendimen-
to a população durante todo 
o dia, das 8h às 17h, na Praça 
da Igreja, Centro. A solenida-

de de abertura acontece às 9h, 
na Câmara Municipal, quan-
do haverá a inauguração da 
“Sala Lilás” e apresentação da 
peça “A Carne”, pelo grupo Ab-
solutas, da Polícia Militar.

A Sala Lilás representa 
um avanço no atendimento 
à mulher vítima de violência 
pelo Poder Judiciário naquela 
comarca, na medida em que 
oferece a esse público especí-
fico um atendimento diferen-
ciado com uma acolhida dig-

na no momento em que ela 
busca os seus direitos. A uni-
dade irá funcionar na Rua Ba-
sílio Ramalho, 270, Vila Hele-
na, em Goianinha.

Às 14h, na Câmara Muni-
cipal, o juiz Deyvis Marques, 
coordenador da CE-Mulher, 
realiza palestra sobre a rede 
de combate à violência con-
tra a mulher, juntamente com 
a juíza Ana Karina Costa da 
Silva e a psicóloga Anna Luiza 
Fernandes.

A Secretaria de Políticas 
para Mulheres irá realizar a 
palestra “Maria da Penha vai a 
Escola” em duas unidades de 
Goianinha: às 10h, na Esco-
la Municipal Deputada Maria 
do Céu Pereira e às 15h, na 
Escola Municipal Hélio Ma-
mede de Freitas Galvão.

Na Praça da Igreja, o públi-
co presente terá à disposição 
atividades como atendimen-
to e orientação jurídica; emis-
são de Carteira de Identida-

de; ações de beleza; circuito 
saúde da mulher, com o Gru-
po Reviver; realização de exa-
mes preventivos; verificação 
de pressão arterial e glicemia; 
vacinação; avaliação postural; 
massagem terapêutica; ginás-
tica laboral. Também have-
rá atrações culturais; tenda da 
leitura e o projeto Bibliosesc.

Ainda na praça, a Coorde-
nadoria da Defesa dos Direi-
tos da Mulher e das Minorias 
vai apresentar a palestra “Con-

quista e Direitos da Mulher”.
A Semana Nacional da 

Justiça pela Paz em Casa é 
uma iniciativa da ministra 
Cármen Lúcia, presidente 
do Supremo Tribunal Fede-
ral, e busca envolver a socie-
dade na discussão do comba-
te à violência contra a mulher. 
Durante toda a semana, o jul-
gamento de processos envol-
vendo esse tema deverão ser 
priorizados pelas comarcas 
potiguares.

// Goianinha

TJRN realiza mais uma edição da 
Semana da Justiça pela Paz em Casa
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OpiniãO

Depois de quatro anos, foi 
apresentada, semana passa-
da, mais uma conta aos con-
sumidores de energia, fruto 
das desastradas intervenções 
da presidente Dilma Roussef 
no setor elétrico a partir do 
ano de 2012. As companhias 
transmissoras de eletricidade  
conseguiram, na Justiça, uma 
indenização da ordem de R$ 
62.2 bilhões, que será paga nas 
contas de luz de todos os con-
sumidores, com impacto de 
7.71% nas tarifas  cobradas já a 
partir deste ano de 2017.

A previsão é que o preço da 
energia no Brasil tenha um au-
mento médio da ordem 8.55% 
no mês de março, nas contas 
de consumo doméstico, nes-
te mês de Março, incluindo os 
efeitos dessa indenização.

Tudo começou em 2012, 
quando a então presidente Dil-
ma Roussef, preparando a cam-
panha de sua reeleição, e sur-
fando em altíssimos índices de 
aprovação determinou a redu-
ção de 20% nas contas cobra-

das em todo o Brasil, uma “bon-
dade” que começou a ser anu-
lada ainda em 2015, quando os 
aumentos nas contas chega-
ram a um patamar de 50%.

A decisão judicial reco-
nheceu que as empresas 
transmissoras terão direito a 
indenização pelos prejuízos 
sofridos em 2012, quando a 
ex-presidente impôs uma re-
dução na tarifa, que já havia 
sido anulada em 2015.

Segundo determinação 
da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), nos pró-
ximos oito anos, os consumi-
dores em geral serão obriga-
dos a pagar uma indenização 
de R$ 62.2 bilhões às con-
cessionárias de transmissão 
de energia. Isso por causa de 
um acordo fechado, em 2012, 
pela então Presidente da Re-
pública, com as concessioná-
rias que aceitaram a renova-
ção de suas concessões den-
tro do plano lançado pelo go-
verno que prometia deixar a 
conta de luz menor.

Apenas neste ano de 2017, 
a parcela dessa indenização 
será de R$ 10.8 bilhões, o que 
deve gerar alta em todos os ti-
pos de tarifas. O impacto da 
indenização às transmissoras 
vai ser maior ou menor, de-
pendendo da região onde atu-
am. Consumidores que estão 
nas em regiões mais distantes 
das fontes de produção (usi-
nas) e onde há mais consumo 
de energia, como no Sudoeste, 
vão sentir o maior impacto.

Quando se fala no legado 
perverso do Governo Dilma, o 
Lava Jato – maior caso de cor-
rupção registrado em todo 
mundo – sempre ocupa o pri-

meiro plano, mas o desastre 
elétrico da Presidente pode ter-
minar oferecendo um prejuízo 
ainda maior, afinal a contabili-
dade do Petrolão não  alcança 
um nível tão alto, quanto o pre-
juízo provocado pela incom-
petência e falta de preparo de 
quem se apresentou para ocu-
par a Presidência da Repúbli-
ca respaldada na condição de 
“especialista” no setor elétrico, 
chegando a Ministra de Minas 
e Energia de onde saiu para 
substituir José Dirceu, na Che-
fia da Casa Civil de Lula.

Não apareceram indícios 
de que a intervenção de Dil-
ma no setor elétrico tenha 
servido para favorecer algum 
grupo que teria se beneficia-
do com as mudanças que ela 
patrocinou, enfrentando a re-
ação de respeitáveis figuras do 
setor que advertiram para a te-
meridade da iniciativa. Assim 
mesmo, o fato de ser apenas 
incompetente não pode anis-
tiar quem causou prejuízo tão 
formidável do povo brasileiro.

Reação do Petróleo
Em fevereiro a liberação dos 
royalties de petróleo para 
a Prefeitura de Mossoró 
apresentaram uma surpresa. 
Agradável surpresa. O 
repasse, que, no ano passado, 
havia sido de R$ 1.051.693,58; 
alcançou, agora, a marca de 
R$ 1.476.677,65, quase um 
terço superior.

Defesa da falésia
A Prefeitura de São Miguel 
do Gostoso, atendeu a 
um clamor da população 
e colocou barreiras, 
bloqueando todos os acessos, 
para impedir que veículos 
continue a subir na falésia 
da Praia de Tourinhos, 
verdadeiro monumento 
natural do nosso litoral. O 
movimento SOS Tourinhos 
também denuncia a ação 
destruidora de quadricículos 
sobre ninhos de tartarugas.

Sem controle

A primeira greve de 
servidores da Saúde do 
RN, depois do Carnaval, foi 
deflagrada, ontem, pelos 
técnicos em radiologia, do 

Hospital do Santa  Catarina, 
que estão, há seis meses 
sem controle sobre os níveis 
de radiação a que estão 
submetidos. O equipamento 
que faz essa medição – 
o dosímetro – está sem 
funcionar há seis meses. A 
exemplo do que ocorre em 
outras unidades hospitalares.

Depois do Carnaval
Cinco Sindicatos que 
mantiveram uma greve 
de 80 dias por servidores 
da Prefeitura de Natal 
foram surpreendidos com 
o desconto em folha, dos 
dias parados. O prefeito 
Carlos Eduardo usou a nova 
legislação, que autoriza 
o desconto de dias não 
trabalhados por grevistas. O 
pagamento (e o desconto) 
foi feito dia 25 e as lideranças 
sindicais já estavam entregues 
ao Carnaval. Agora tentam 
uma reação, sabendo que 
perderam o “time”. Só ontem 
conseguiram mobilizar a base 
e invadir a sede da Prefeitura. 
Repetindo a receita dos 80 
dias parados.

Mudança a vista
Depois de quase trinta anos 
ocupando o prédio construído 
para o Hotel Esperança 
Palace, a Câmara Municipal 
de Mossoró, pode mudar 
de endereço. A Presidente, 
Izabel Montenegro, na hora 
de renovação do contrato de 
locação, pediu um abatimento 
de 30%. Os proprietários 
propunham um reajuste 
de R$ 28.013,75 para R$ 
30.000,00 e Izabel chegou até 
os R$ 27-000,00.

Natal na Guerra
Há  exatos 75 anos, a 
cidade de Natal entrava em 
clima de Segunda Guerra 
Mundial, com a população 
convocada para realizar um 
exercício de Black out, na 
eventualidade de um ataque 
da aviação alemã. O exercício 
foi coordenador pelo 
Comandante Militar, general 
Cordeiro de Farias.

A resposta
Presidente do Audax, o ex-
jogador Vampeta, cantou 
vitória antes do tempo – “já 

derrotei o América e depois 
de vencer o ABC vou querer 
a faixa de campeão do RN” 
– e recebeu como resposta,  
um título de sócio torcedor 
em nome de Marcos André 
Batista Santos (Vampeta) 
com a mensagem “Campeão 
Potiguar? – Com essa carteira 
você é Campeão 53 vezes”. Na 
quarta-feira o ABC derrotou 
o Audax nos penaltys, 
depois de empatar no tempo 
regulamentar (com um 
providencial gol de penalty no 
finalzinho da partida). O ex-
craque calou-se; botou a viola 
no saco.

Energia Solar
Antes 
da Chint 
Eletrics Co, 
que recebeu 

a comitiva do governador 
Robinson Faria, esta semana, 
em Xangai, China,, um 
outro grupo chinês, a Bras 
Solar, demonstrou interesse 
de instalar uma indústria 
de painéis fotovolticos, no 
Estado. Os chineses da Brás 
Solar foram recebidos pelo 
vice-governador Fábio Dantas, 
que tentou puxar a fábrica 
para São José de Mipibu. Eles 
visitaram o RN em Julho do 
ano passado e saíram dizendo 
que em 2017 queriam estar 
instalados aqui, oferecendo 
150 empregos diretos.

preço da incompetência

ZUM  ZUM  ZUM

isenção a filantrópicas

Fugindo da pós-verdade

Ninguém duvida que é urgente criar um esforço conjunto 
e concentrado para discutir e encontrar soluções para o caos 
em que se encontra a previdência social no Brasil. 

Em maior ou menor grau, isso está ocorrendo faz algum 
tempo - debates e projestos-, mas incomoda tanto a lentidão 
para se realizar uma reforma como algumas das estratégias 
apontadas como fundamentais para regularizar o setor. 

Em alguns momentos, a impressão chega a ser a de que 
o maior problema da previdência são os aposentados, não 
o mau gerenciamento que se fez dos recursos ao longo dos 
anos.

A observação vem em razão da afirmação do relator da 
reforma da Previdência, o deputado Arthur Oliveira Maia 
(PPS-BA), segunda a qual a isenção concedida a entidades fi-
lantrópicas no Brasil é um “escárnio” e uma “aberração”.

O parlamentar disse que em seu relatório incluirá o fim 
dessas desonerações porque, entre outras questões, as isen-
ções previdênciárias concedidas às instituições filantrópicas 
custarão R$ 12,45 bilhões à Previdência Social somente nes-
te ano. Segundo ele, estes são valores que deixam de ser ar-
recadados, já que essas entidades não pagam a parte do em-
pregador para o INSS.

O assunto específico, como o tema em geral, é belicoso 
porque do outro lado os dirigentes do Fórum Nacional das 
Instituições Filantrópicas dizem que se as isenções forem 
suspensas o Brasil pára. 

O argumento é o de que muitos dos serviços gratuitos 
hoje oferecidos no País - e que seriam de responsabilidade 
única do poder público - são tocados por entidades filan-
trópicas. O fórum garante, por exemplo, que 53% dos aten-
dimentos do Sistema Único de Saúde são feitos por filantró-
picas; o setor é responsável por mais de 600 mil bolsistas e 
62,7% de todo o atendimento gratuito em assistência social. 
O relator acha que há entidades que se escudam na premissa 
de atender aos pobres para oferecer serviços ruins à camada 
mais necessitada e serviços de alto nível para os ricos. 

Sem desconsiderar os argumentos de um lado e de outro  
é preciso conhecer as entidades que mantêm isenção e cer-
tificar-se de que o fim da desoneração não causará mais pro-
blemas em vez de ser a solução.

O ponto pacífico nisso tudo é o de que é necessário re-
compor o rombo da previdência pública. Uma reforma que 
penaliza o aposentado que contribuiu a vida inteira e que re-
tira isenção de entidade que presta bom serviço e ainda ali-
via o governo pode, em vez de resolver, agravar a crise ain-
da mais.

No atual mundo do jornalismo, nós estamos cercados 
por bits, códigos, textos, imagens, vídeos e toda uma gama de 
artifícios utilizados para transmitir mensagem. Entretanto, 
toda essa volúpia de informação acarretou no aumento ex-
cessivo de mentiras, boatos, quimeras, difamações e calúnias. 
Um olhar rápido nas redes sociais é o suficiente para que se-
jam filtradas dezenas de notícias endrôminas.

Para o cidadão imerso no universo digital, o hábito com-
partilhar/ler falsas verdades já é algo rotineiro. É uma forma 
de afiançar determinado senso comum, defender ideologias, 
bem como delimitar idiossincrasias. Enfim, a mentira é utili-
zada para acastelar um ponto de vista.

A mentira noticiosa também ganhou uma nova denomi-
nação: a pós-verdade. De acordo com o Dicionário Oxford, 
este termo denota circunstâncias nas quais fatos objetivos 
têm menos influência em moldar a opinião pública do que 
apelos à emoção e a crenças pessoais. Ou seja, não é men-
tir por mentir, mas ser indiferente à verdade dos fatos. A ideia 
é embalar episódios em falácias, em novos contornos e situ-
ações, fazendo com que a informação apenas consolide um 
pré-julgamento.

Mas o que fazer para não cair nesta armadilha? A tática 
mais eficiente para se defender da pós-verdade é a de checar 
a informação. Simples. É preciso desconfiar, sempre. Textos 
mentirosos, em sua maioria, não mencionam fontes, e aca-
bam tencionando para determinado sentido. 

Além disso, se determinada nota não ganhou destaque 
em grandes conglomerados jornalísticos, mesmo se tratan-
do de assunto de repercussão, é porque não passa de boa-
to. Um exemplo disso é a publicação do site “vida, saúde e fa-
mília”, do dia 04 de fevereiro, no dia do falecimento da ex-pri-
meira-dama Marisa Letícia Lula da Silva. A manchete traz o 
seguinte texto: “Morte de Marisa é mentira! Mulher de lula é 
fotografada na Itália!”. A publicação diz que a morte foi forja-
da para que a família Lula pudesse se livrar da Justiça. Ou-
trossim, o autor do texto “cobra provas” de que ela, de fato, fa-
leceu. Não é preciso relatar que os principais jornais do país 
deram grande espaço ao velório e sepultamento da ex-pri-
meira dama.

É primordial manter um hábito saudável de leitura. Isso 
implica em ler além das manchetes, pois sair da superfície 
é eficaz para escapar da pós-verdade. Não é preciso ser ex-
pert em jornalismo para descobrir se uma notícia é falsa ou 
não. Bastar ter bom senso para checar, muita leitura e des-
confiança. Esta é a tríade fundamental para escapar de boa-
tos e mentiras. É só exercitar.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ARCEBISPO DE NATAL, D. JAIME VIEIRA 
DA ROCHA, EXPLICANDO OS OBJETIVOS DA 
CAMPANHA DA FRATERNIDADE ´2017.

“É preciso que o capital 
esteja à serviço da vida, da 
dignidade humana”

• Viva a concorrência: as chamadas 
telefônicas baixaram de preço. Nas 
chamadas locais uma redução de até 
19.25%.
• Puxasaquismo explícito: Tem 
blogueiro elogiando Prefeito no 
Interior pelas chuvas que estão 
caindo no município.

• O Hospital Universitário Onofre 
Lopes realiza, na hoje, palestra sobre 
A Importância do Olhar Sistêmico no 
Cuidado às Famílias.
• Completa 70 anos, hoje, que o 
jornal  “O Diário” tornou-se “Diário 
de Natal”, quw circulou até Outubro 
de 2012.

• Hoje é o Dia Nacional do 
Meteorologista. E os meteorologistas 
estão com a bola toda.
• O Vice-governador Fábio Dantas 
assinou o decreto estabelecendo 
regras para a execução do 
Orçamento do Estado.
• A Escola de Música da UFRN 

encerra, hoje, inscrições para o Curso 
Básico de Percussão.
• O Rei Momo do Carnaval de Natal, 
Bruno Henrique, só tem 80kg e  1.78 
de altura. Menor preso da história.
• Hoje, no Praia Shopping tem o 
programa “Praia Musical”, tendo Kelli 
Wange, como atração

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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O Dicionário do Diabo, de-
Ambrose Bierce, tem, portan-
to, três edições em língua por-
tuguesa e não apenas uma-
como chegou a ser noticia-
do: a mais antiga é a Mercado 
Aberto (1999), Tinta da China 
(2006, Portugal/Brasil), e Ca-
rambaia (2016). São tradutores 
diferentes e as duas mais re-
centes ilustradas. A edição Ca-
rambaia é impressa com letras 
brancas sobre papel negro, em 
edição especial, e mesmo feita 
para bibliófilos não registra a 
maior singularidade do seu au-
tor em relação ao Brasil. 

Naedição Mercado Aber-
to, a primeira, pelo fato de ser 
uma editora gaúcha, seu pre-
faciador, Marcelo Backes, é o 
único a discutir a possível pre-
sença de Bierce no Rio Gran-
de do Sul, repórter do jor-
nal Tribune, de Nova Iorque, 
que publicou a notícia sobre a 
Guerra Civil de 1893-95, assi-
nado por um A. Bierce. É uma 
antevisãodo grande conflito 
separatista que acabaria sen-
do o mais cruel e violento do 
Brasil, e projetando o caudilho 
Júlio de Castilhos, entãoconsi-
derado o ‘bárbaro togado’.

Backesvai além no seu pre-
fácio, quando fixa duas contri-

buições aos que desejam pes-
quisar a presença de Bierce no 
Rio Grande do Sul, antes de-
desaparecer no México, quan-
do deixou os EUA para entre-
vistar o comandante Pancho 
Villa nas lutas da Revolução 
Mexicana: o romance ‘O Velho 
Gringo’, de Carlos Fuentes, que 
serviu de argumento e roteiro 
para o filme com o mesmo tí-
tulo; e o livro ‘O Homem que 
inventou a Ditadura no Brasil’, 
do jornalista e historiador gaú-
cho, Décio Feitas. 

Bierce tinha olhos diabó-
licos para perceber o ridícu-
lo com uma agudeza de águia. 
Viveu 72 anos, de 1842. Nasceu 
no condado de Meigs, Ohio, 
nos EUA, atéser dado como 
desaparecido, provavelmen-
te em 1914, em Chihuahua, 
no México. Ambrose Gwnnett 
Bierce é o seu nome de batis-
mo. É descrito pelos contem-
porâneos como um tipo alto, 
louro, de beleza máscula, bigo-
de vasto, sedutor, e debocha-
damente vaidoso por ter a ge-

nitália bem dotada, a ponto de 
espantar as mulheres.

Na sua vida aventurosa, 
Bierce tem todas as qualidades 
para impressionar. Em 1887, 
conhece Willian Randolph He-
arst, o grande magnata da im-
prensa norte-americana, ‘mo-
delo sobre o qual seria constru-
ído o Cidadão Kane, de Orson 
Welles’, informa o prefaciador 
da edição gaúcha do Dicioná-
rio do Diabo, Marcelo Backes. 
Impressionado com o talen-
to do repórter Bierce, Welles 
bate à sua porta, convencido 
de que poderia fazer do jornal 
que herdara do pai, o Exami-
ner, uma potência jornalística.

Vítima de tragédias pes-
soais -perdeu dois filhos 
e separou-sevencido pelo 
alcoolismo,Bierce hoje é consi-
derado um clássico. Com his-
tórias de horror, contos e fábu-
las, écomparado a Edgar Alan 
Poe, Mark Twain e H. L. Men-
cken. Mas, é com seu Dicioná-
rio do Diabo que há um sécu-
lo anda pelo mundo traduzido 
em vários idiomas. Para ele, um 
mundo correto seria profunda-
mente enfadonho. A imperfei-
ção é o que mais anima o Dia-
bo. Ler Bierce é descobrir que 
o homem é o próprio demônio.

As diabruras de Bierce - fim

“Formou-se um governo de 
pessoas experientes, mas não 
se definiu o que vinha a ser 
‘experiência’”
Elio Gaspari

1 - MISTÉRIO
A concorrência das linhas 

do transporte urbano de Natal 
começa a se transformar em 
um dos maiores mistérios da 
história da gestão pública, pelo 
menos nos últimos trinta anos, 
desde a redemocratização. 

2 - TEMPO
Do retorno às eleições dire-

tas, na gestão Garibaldi Filho, 
às três gestões de Wilma de 
Faria, a de Aldo Tinoco, Micar-
la de Souza e quatro de Carlos 
Eduardo Alves, ninguém con-
seguiu realizar a licitação. 

3 - FRACASSO
Ao longo de três décadas, 

ou mais, já foram feitas várias 
tentativas, inclusive com as-
sessoramento do Tribunal de 
Contas, e sem sucesso. O pro-
cesso licitatório fracassa antes 
do julgamento das propostas.

4 - LANCE
Na tentativa mais recente, 

no início deste ano, nenhuma 
das empresas apresentou pro-
posta, tornando deserta a lici-
tação. Mas, no dia seguinte, to-
das apresentaram a proposta 
de reajuste da tarifa à STTU. 

AVISO - Os blocos, o 
novo item na indústria do 
entretenimento, quando 
financiados com grana 
pública, não podem cercar 
o chão da rua e cobrar pelo 
acesso das pessoas. Só quando 
a grana vem de patrocínios.

ALIÁS - O financiamento 
de produto e eventos já 
teve tempo suficiente para 
ser regulamento. Não pode 
ser mais financiado sem 
a prestação de contas e a 
fiscalização. Até para proteger 
o mercado dos sabidos. 

CAERN - Fontes ligadas ao 
governo admitem desde o ano 
passado a venda da Caern, e o 
governo teme reação popular. 
Assim como a privatização 
do esgotamento sanitário 
mantendo a sua participação 
acionária. 

CRISE - A tendência de hoje 
é a privatização e retorno dos 
R$ 500 milhões do Poder 
Judiciário, sob pena do 
governo não fechar 2017 em 
dia. No próximo ano, 2018, o 
governador será candidato a 
sua reeleição.  

SOBRA - De uma velha 
raposa, via whatsapp:‘O 
Judiciário poupou R$ 500 
milhões sem investir na 
melhoria do Judiciário. A 
natureza do Judiciário é servir 
à sociedade que lhe paga. Não 
é aplicar no mercado’.

QUEBRA? - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves - não é uma 
questão de valentia – não 
pode silenciar diante da nota 
e dos protestos dos servidores 
municipais que tiveram os 
dias de greve descontados dos 
seus salários. 

POR... - Uma razão simples: 
a nota dos sindicatos informa 
que o prefeito enviou 
comunicado às entidades de 
que não descontaria os dias 
parados. E descontou. Há 
casos de devorar quase todo o 
valor do salário. 

ALIÁS - A classe política 
precisa mais do que nunca 
preservar a palavra, devastada 
que anda depois da crise de 
credibilidade e do terremoto 
causado pelo Lava-Jato. 
Destruída essa palavra, nada 
mais vai restar.

HC - Depois dos cem anos 
da Liga de Ensino e da Escola 
Domésticas, fundadas por 
Henrique Castriciano, agora 
são os 30 anos do Colégio 
Henrique Castriciano, fundado 
por Noilde Ramalho. Com 
festejos.

GREVE - Os funcionários da 
ECT preparam nova greve 
diante dos aumentos do 
plano de saúde e os valores 
da previdência. E contra a 
privatização dos Correios, um 
plano que já estaria sendo 
urdido pelo Planalto.

TOQUE - A Lava Jato está 
ferindo a oligarquia política e 
empresarial do século 20 do 
mesmo que no fim do tráfico 
negreiro’. E acrescenta, numa 
ironia de comover corações 
rebeldes: ‘Feriu, mas não 
matou’. 

FOLIÃO - O empresário Felinto 
Rodrigues mostrou-se um 
folião eufórico na entrevista 
com o prefeito Carlos Eduardo 
Alves. Nos seus oitent’anos 
saiu de mascarado pelas ruas 
da cidade observando toda a 
festa.

PALCO

CAMARIM

Zero a zero
A Operação Java Jato trouxe um sentimento de justiça ao 

povo brasileiro. Ninguém nunca tinha imaginado que um 
senador, um deputado federal ou mesmo o presidente da 
maior empreiteira do país fosse um dia ser preso. Pois bem, 
a Polícia Federal está prestando esse valioso serviço à Nação. 
É importante que as negociações com as empresas estatais 
sejam realizadas seguindo princípios de honestidade e mo-
ral. Efetivamente não sabemos o custo da Lava Jato. A PF gas-
ta milhões com aviões, mão de obra, automóveis, sistemas de 
informação, etc. Qual foi o total de dinheiro recuperado pela 
Operação? Talvez o saldo seja negativo. Os grandes empre-
endimentos do país estão paralisados e as quadrilhas orga-
nizadas estão aguardando somente o início das obras para 
continuarem roubando como sempre.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Carnaval
O prefeito Carlos Eduardo virou um folião de fazer inveja 

a qualquer pé de ouro!
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

Carnaval – 2
Organização sem estrutura. Qualidade do som péssimo.

Liana Monte
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Mulheres dão recado ao 
governo: não mexam nas 
nossas aposentadorias

O processo constituinte de 1988, graças a forte participa-
ção do movimento de mulheres, trouxe, pela primeira vez na 
República Brasileira, o reconhecimento dos seus direitos. A 
Constituição traz como cláusula pétrea que “todos são iguais 
perante a lei” e que homens e mulheres são iguais em direitos 
e obrigações. Para além da igualdade formal, ela prevê dis-
tinções que visam assegurar essa igualdade, o que significa 
tratar igualmente os iguais e desigualmente os desiguais, na 
exata medida de suas desigualdades.  

É nessa premissa que se baseia, por exemplo, o arti-
go 201, parágrafo 7º, da Constituição Federal, que dá trata-
mento diferenciado à mulher, diminuindo o tempo neces-
sário para se aposentar. Trata-se de discriminação positi-
va, utilizada para atenuar os desníveis social, político, eco-
nômico e cultural existentes entre homens e mulheres. 
A PEC 287/16 enviada ao Congresso pelo governo golpista 
pretende alterar a Constituição para retirar direitos. É uma 
reforma regressiva das conquistas civilizatórias que trabalha-
dores e trabalhadoras garantiram por meio de muita luta. Re-
presenta garantir por lei o aprofundamento das desigualda-
des e o fim do único mecanismo compensatório que as mu-
lheres possuem frente a um cenário de completo desequilí-
brio ao qual estão submetidas no mundo do trabalho.

Hoje, as trabalhadoras urbanas se aposentam com ida-
de mínima e tempo de contribuição 5 anos menores do que 
o dos homens. Na proposta de Reforma da Previdência en-
caminhada pelo governo, a idade e o tempo de contribuição 
serão equiparados, ignorando que as mulheres têm maiores 
dificuldades para encontrar emprego e que, quando encon-
tram, experimentam remunerações mais baixas e as inser-
ções mais precárias e desregulamentadas, além do que ain-
da respondem majoritariamente pelos afazeres domésticos 
e pelos cuidados familiares.

A Reforma proposta também acaba com a aposentado-
ria especial de professores da educação básica, prejudican-
do mais uma vez as mulheres que são 81,5% do total, segun-
do o MEC.  Dos quase dois milhões de professores do país, 
mais de 1,6 milhão são do sexo feminino. A aposentadoria 
especial do magistério tem respaldo da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), que considera essa uma das profissões 
mais estressantes e desgastantes. Sem falar que as professo-
ras, em sua maioria, também cumprem uma terceira jornada 
em casa, com tarefas domésticas.

Para as mulheres camponesas o golpe é também muito 
duro. A proposta apresentada pelo governo extingue a con-
dição de segurado especial que garante aos trabalhadores do 
campo se aposentar aos 60 anos e as trabalhadoras aos 55. 
Assim, se essa reforma passar, penalizará especialmente as 
trabalhadoras rurais que terão que trabalhar dez anos a mais. 
É um perfil de trabalho duro, exposto ao sol e a chuva, e que 
se inicia ainda na infância. Dados do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA) apontam que, ainda em 2014, 
70% das mulheres e 78% dos homens do Campo começa-
ram a trabalhar antes dos 14 anos de idade.

Nada justifica um ataque tão cruel e desumano aos nos-
sos trabalhadores, em especial as mulheres. As condições de 
desigualdade que deram origem a esses direitos se mantém. 
Dados da Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios) de 2015 mostram que as brasileiras seguem trabalhan-
do mais, ganhando menos e ocupando as piores vagas. A re-
dução de cinco anos concedida hoje nas regras ainda é in-
suficiente para compensar a dupla jornada. Com essas me-
didas, o governo Temer mostra mais uma vez que está na 
contramão da promoção da igualdade de gênero no país e 
que despreza as mulheres e suas lutas. Não permitiremos ta-
manha macha ré em nossos direitos! Faremos um 8 de mar-
ço histórico de luta e de resistência.  No RN e em todo o país 
as mulheres irão parar contra a reforma da previdência! Ne-
nhum direito a Menos! Fora Temer! Diretas já!

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Oito dias que esta lâmpada está acesa 24h por dia. Cosern 

já foi acionada, porém, até o momento, nada foi feito.
Fica aqui o meu apelo.
Via NOVOWhats

Política fiscal e segurança municipal
Ainda que a segurança pública não esteja ainda incluída 

dentre as competências municipais - embora esteja em tra-
mitação proposta de emenda constitucional - podem mes-
mo assim as administrações municipais intensificarem es-
forços nesse sentido.

Para tanto dispõem de instrumentos legais como a con-
tribuição para o custeio do serviço de iluminação pública. 
Como esta não deve ser entendida apenas como fator de 
embelezamento da cidade, é possível cobrá-la de forma mais 
expressiva das categorias de consumidores industriais e co-
merciais, o que pode ser justificado como para tornar mais 
iluminados os pontos mais críticos tendo em conta a segu-
rança pública.

Da mesma forma, mesmo que ainda não disponham de 
guarda municipal, serviços de segurança podem ser contra-
tados pelos Municípios para a guarda de bens, serviços e ins-
talações. E sua remuneração pode se dar pela instituição e 
cobrança da Taxa Municipal de Segurança de Bens, Servi-
ços e Instalações, também mediante valores crescentes em 
função de contribuintes de imóveis residenciais, comerciais 
e industriais.

Sem desprezar a forma de instalação e funcionamentos 
de equipamentos eletrônicos de segurança. Estes financia-
dos através de convênios de cooperação com entidades de 
classe, prática que, aliás, tem se tornado comum.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

O que é registro histórico 
não muda, mas o símbolo de 
uma grande mudança anota-
da nos livros pode ser atuali-
zado o tempo inteiro, sem data 
limite. Com o smoking, peça 
icônica do vestuário mas-
culino, rola os dois tipos de 
registro. 

A referência que temos é 
de blacktie, do suprassumo da 
formalidade, do clássico. Mas, 
na verdade, o smoking foi cria-
do como alternativa à casaca, 
o traje mais pomposo de to-
dos. Sua origem é do ano 1860, 
criado pela empresa Hanry Po-
ole &Co. para o então príncipe 
de Gales – posteriormente rei 
Eduardo VII – trajar em janta-
res menos formais. 

O nova-iorquino James 
Potter encomendou um mo-
delo igual para si e o usou no 
Tuxedo Park Club. A peça vi-
rou referência e foi copiada 
por outros membros da agre-
miação. Hoje, passados 156 
anos, existe uma nova linha de 
“smoking”, chamada de tuxedo-
dinner. Caso nunca tenha ou-
vido falar nisso, caro leitor, sai-
ba que numa roda qualquer, 
quando o assunto for moda, 
pronuncie “tâqsidou”.

A versão mais moderna 
da jaqueta de jantar não pre-
cisa necessariamente ter lape-
las de seda ou cetim. Caso o te-
cido já possua um brilho leve, 
ele pode tomar conta de toda 
a peça e ela ainda assim pode 
ser chamada de smoking. Foi-
-se o tempo em que a gola 
precisa ser preta. Flexibili-
zando, ganhamos contornos 
fashionistas.

Confúcio sempre foi mui-

to estudado pelo viés da semi-
ótica. Quando disse que “uma 
imagem vale mais do que mil 
palavras”, o pensador político e 
filósofo queria fazer justamen-
te o paralelo da comunicação 
que não precisa dizer palavra. 
Visualmente muito do que se 
quer dizer é mostrado. Apenas 
isso, Mas virou expressão 
popular que vale para 
tudo. 

Vivemos um tem-
po em que o visual é 
extremamente impor-
tante, muito valo-
rizado.  Não falo 
aqui da Era da 
Imagem, ca-
r a c t e r i z a -
da por pes-
soas jurídi-
cas que de-
n o t a v a m 
p re o cu pa -
ção com o 
ser sustentá-
vel para sedu-
zir consumido-
res, ainda que a rela-
ção fosse claramente 
estrategista. Isso du-
rou mais ou menos 
entre 1990 e 2000. O 
momento é imagem, 
mas uma imagem 
que vale para pes-
soa física, para mim e 
para ti.

Entre nós dois 
sempre have-
rá o ele – ain-
da que distan-
te. E quando fa-
lamos especi-
ficamente no 
smoking fashio-
nista, é preciso 

registrar que a modernização 
de peças clássicas é a tona dos 
tapetes vermelhos abarrota-
dos de celebridades, aturdidos 
de delicadezas. Para eles – ou 
nós em um momento de apre-
sentação ou evento com pega-
da de moda – a calça feita com 
o mesmo material é outra pro-

posta que já datou. 
No smoking tradicio-

nal a calça tem uma faixa 
lateral de cetim ou gorgo-
rão. Quando não é isso, a 

peça de cima vem aco-
plada com um cole-

te. A camisa apre-
senta brancu-

ra impecável 
de propagan-
da de sabão 
em pó e de-
senhos espe-
ciais como o 

peitilho plis-
sado. A grava-

ta é invariavel-
mente borbole-

ta e colarinho pode 
ser francês. Sapatos 
de couro ou verniz 
e forma alongada. 
Preferencialmen-
te que tenha bico 
arredondado. Que 
me perdoem os no-
vos ricos e nordesti-
nos arretados, mas 
os bicos quadrados, 
ainda que longos 

- funcionam 
para outras si-
tuações, não 
para o bla-
cktie. É uma 
pegada muito 
vaqueira, con-
venhamos. 

A lapela merece um pa-
rágrafo isolado. A mais inte-
ressante é a xale, nisso não 
há controvérsia. Com pegada 
mais atemporal temos a arre-
dondada. E a pontuda é a que 
mais risco apresenta: caso o 
corte do traje não seja impecá-
vel e absolutamente moderno, 
pode parecer ultrapassada.

Agora esqueça tudo isso 
que foi dito, toda e qual-
quer formalidade. O smoking 
fashionista é o preferido das 
marcas hoje em dia. Eles têm 
um ar rockabilly e devem es-
tar completamente conecta-
dos com o momento: é a res-
salva que faço.

Num país tropical e infor-
mal como é o Brasil, nos acos-
tumamos com a flexibilização 
do dresscode. Mas o código das 
roupas precisa ser entendido e 
respeitado, como já falamos al-
gumas vezes nessa coluna. A 
margem foi aberta justamente 
porque temos poucas ocasiões 
formais e o smoking é investi-
mento. Para que ele não fique 
muito tempo parado, há quem 
defenda até seu uso com cami-
seta e calça jeans.

O que mais vale, além de 
pesar o conforto, é tentar equili-
brar o tipo do evento e a impor-
tância de passar a imagem ade-
quada. No demais, cabe a ou-
sadia. Dia desses me vi numa 
situação como essa e não he-
sitei em usar estampa, calça 
descoordenada e sapato sem 
meia. Fiz isso para subir no 
palco e apresentar o concur-
so de Miss Natal e Mister RN 
2017, não faria a qualquer tem-
po ou em muitos outros luga-
res. Lá funcionou. 

tuxedo
dinner

Hora do

Acesse o Extra-ordinário
No site cricofelix.com você 
vai encontrar uma galeria 
com várias sugestões de 
como usar e abusar do 
smoking, muito além do 

convencional

+
LIDAS

NOVO
CLIQUE

Anonymous divulga 
conversas de Marcela Temer 

com hacker; leia a transcrição:

Copa do Brasil: ABC fará 
primeira partida contra o São 

Paulo no Morumbi: 

Planalto quer arrastar 
decisão sobre cassação de 

chapa para 2018: 

Da série: fofuras do Carnaval! Como lidar com Vinicius 
pronto para aproveitar o Carnaval?

Essa quinta-feira (02) foi de 
bastante chuva em Natal. 
Foto: Rafael Barbosa/NOVO
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Apresentação do Imposto de Renda 2017 será até 28 de abril; no Rio Grande do Norte, 
a Receita Federal espera receber 297 mil declarações dos contribuintes dentro do prazo 

Receita espera 28 milhões de 
declarações este ano no Brasil 

A 
Receita Fede-
ral estima que 
em todo o Bra-
sil, 28,3 mi-
lhões de contri-

buinte entreguem sua decla-
ração do Imposto de Renda 
Pessoa Física 2017 (DIRPF) 
até  as 23:59:59 do dia 28 de 
abril próximo. No ano passa-
do, foram entregues no pra-
zo 27.960.663 declaração. No 
Rio Grande do Norte, a Re-
ceita espera receber 297 mil 
declarações, praticamente a 
mesma quantidade do exer-
cício passado (297.925).  

O prazo de envio da de-
clações começou a contar a 
partir de ontem (2). A DIRPF 
2017 é relativa ao ano-calen-
dário 2016. O programa gera-
dor da declaração está dispo-
nível no site da Receita Fede-
ral (idg.receita.fazenda.gov.
br) para download. 

A declaração do impos-
to de renda é obrigatória para 
quem recebeu rendimentos 
tributáveis superiores a R$ 
28.559,70 no ano passado. 
Também é obrigado a decla-
rar o IRPF quem recebeu ren-

dimentos isentos, não tribu-
táveis ou tributados exclusi-
vamente na fonte, cuja soma 
foi superior a R$ 40 mil, além 
de quem obteve, em qualquer 
mês de 2016, ganho de capi-
tal na alienação de bens ou 
direitos sujeito à incidência 
de imposto ou realizou ope-
rações em bolsas de valores, 
de mercadorias e de futuros.

No caso de atividade rural, 
o contribuinte que teve renda 
bruta superior a R$ 142.798,50 
é obrigado a declarar; ou que 
pretenda compensar prejuí-
zos do ano-calendário 2016 
ou posteriores; ou que teve, 
em 31 de dezembro do ano 
passado, a posse ou proprie-
dade de bens ou direitos, in-
clusive terra nua, cujo valor to-
tal seja superior a R$ 300 mil.

A Receita Federal pagará 
a restituição do IRPF em sete 
lotes, entre junho e dezem-
bro deste ano. O primeiro lote 
será pago em 16 de junho, o 
segundo em 17 de julho e o 
terceiro em 15 de agosto. O 
quarto, quinto e sexto lotes 
serão pagos, respectivamen-
te, em 15 de setembro, 16 de 

outubro e 16 de novembro. 
O sétimo e último lote está 
previsto para ser pago em 
dezembro.

Ao fazer a declaração, o 
contribuinte deve indicar a 

agência e a conta bancária 
na qual deseja receber a res-
tituição. Idosos, pessoas com 
deficiência física, mental ou 
doença grave têm prioridade 
para receber a restituição.

INOVAÇÕES 
A Receita Federal inovou 

este ano a declarações do 
Imposto de Renda. Entre as 
novidades está a  atualização 
automática do programa ge-

rador de declarações do Im-
posto de Renda Pessoa Físi-
ca – PGD IRPF. Agora é pos-
sível atualizar a versão do 
aplicativo, sem a necessida-
de de baixar o programa. A 
atualização poderá ser feita 
automaticamente ao abrir o 
PGD IRPF 2017 ou pelo de-
clarante, por meio do menu 
– ferramentas – verificar 
atualizações.

Também houve mudan-
ça na inclusão do CPF de de-
pendentes na DIRPF. A  obri-
gatoriedade passa a ser a 
partir dos 12 anos ou mais, 
completados até a data de 
31/12/2016, conforme Instru-
ção Normativa RFB nº 1688, 
de 31/1/2017.

De acordeo com a Recei-
ta, a entrega da declaração 
também poderá ser feita sem 
a necessidade de instalação 
do Receitanet. O programa 
Receitanet foi incorporado ao 
– PGD IRPF, não sendo mais 
necessário sua instalação em 
separado. Esse ano o sistema 
também irá recuperar os no-
mes ao digitar o número do 
CPF ou CNPJ.

// Quem recebeu até R$ 28.559,70 em 2016 está obrigado a apresentar a declaração de rendimento em 2017

REPRODUÇÃO

IMPOSTO DE RENDA 2017 

Prazo para entrega 
das declarações

De 02 de março às 23h 
59’59’’ de 28 de abril de 2017
A Receita espera receber 
28,3 milhões de declarações 
no Brasil 
No RN, são esperadas 297 
mil declarações

Quem está 
obrigado a declarar:

lPessoa física residente no 
Brasil que em 2016: 
recebeu rendimentos 
tributáveis, sujeitos ao ajuste 
anual na declaração,
cuja soma foi superior a 
R$ 28.559,70, tais como: 
rendimentos do
trabalho assalariado, não-
assalariado, proventos de 
aposentadoria,
pensões, aluguéis, atividade 
rural;

lQue recebeu rendimentos 
isentos, não-tributáveis ou 
tributados
exclusivamente na fonte, cuja 

soma foi superior a 
R$ 40.000,00;

lQue, relativamente à 
atividade rural: obteve receita 
bruta em valor superior
a R$ 142.798,50 ou pretenda 
compensar, no ano-
calendário de 2016 ou
posteriores, prejuízos de 
anos-calendário anteriores ou 
do próprio anocalendário
de 2016;

lQue realizou em qualquer 
mês do ano-calendário: 
alienação de bens ou direitos 
em que foi apurado ganho de 
capital, sujeito à incidência 
do
imposto (preencha o item 
Demonstrativo de Ganhos de 
Capital e/ou
Demonstrativo de Ganhos 
de Capital em Moeda 
Estrangeira); ou
operações em bolsas de 
valores, de mercadorias, de 
futuros e
assemelhadas (preencha 
o item Demonstrativo de 
Apuração de Ganhos

– Renda Variável – 
Operações Comuns e 
Day-Trade);

lQue teve a posse ou a 
propriedade bens ou direitos, 
em 31/12/2016, inclusive 
terra nua, cujo valor total foi 
superior a R$ 300.000,00 
(conforme
instruções de preenchimento 
da ficha Bens e Direitos);

lQue passou à condição 
de residente no Brasil e 
encontrava-se nessa
condição em 31/12/2016;
optou pela isenção do 
imposto sobre a renda 
incidente sobre o Ganho
de Capital auferido na venda 
de imóveis residenciais, cujo 
produto da
venda seja aplicado na 
aquisição de imóveis 
residenciais localizados no
País, no prazo de 180 dias 
contados da celebração do 
contrato de venda,
nos termos do art. 39 da 
Lei nº 11.196, de 21 de 
novembro de 2005.
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Diretores do Banco Central projetam recuperação gradual da atividade econômica do 
país e avaliam que os riscos parecem mais equilibrados do que últimos meses de 2016

Copom avalia que economia 
segue em nível de ociosidade

O 
Banco Central 
avalia que os 
desafios para 
a retomada da 
atividade eco-

nômica brasileira permane-
cem. Os diretores do BC pro-
jetam uma recuperação gra-
dual ao longo de 2017, de 
acordo com a ata da mais re-
centes reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom), 
divulgada ontem (2). Segun-
do o documento, todos os 
membros do colegiado con-
cordaram que há sinais mis-
tos, mas compatíveis com es-
tabilização da economia no 
curto prazo. A avaliação é de 
que os riscos parecem mais 
equilibrados do que nos últi-
mos meses de 2016. 

"A economia segue ope-
rando com alto nível de ocio-
sidade, refletido nos baixos 
índices de utilização da capa-
cidade da indústria e, princi-
palmente, na taxa de desem-
prego", avaliam os integran-
tes do Copom. Para o BC, a 
inflação no Brasil apresenta 
dinâmica favorável, com si-
nais de menor persistência 
no processo inflacionário. 

Na avaliação do BC, o 
processo de desinflação é 
mais difundido e indica de-
sinflação nos componentes 
mais sensíveis ao ciclo eco-
nômico e à política monetá-
ria. Isso aumenta a confian-
ça na sua continuidade, de 
acordo com ata. As expec-
tativas de inflação apuradas 
pela pesquisa Focus para 
2017 recuaram para em tor-
no de 4,4% e as expectativas 
para 2018 e horizontes mais 
distantes permanecem an-
coradas, em torno de 4,5%.

Em relação ao cenário ex-
terno, os membros do Co-
pom destacaram a continui-

dade das incertezas associa-
das a possíveis mudanças na 
política econômica nos Es-
tados Unidos e aos rumos 
da economia chinesa. Para 
o Copom, a economia bra-
sileira apresenta hoje uma 
maior capacidade de absor-
ver eventual revés no cená-
rio internacional devido ao 
progresso no processo de-
sinflacionário e na ancora-
gem das expectativas.

A ata destaca ainda que, 
até o momento, a atividade 
econômica global mais forte 
e o consequente impacto po-
sitivo nos preços de commo-
dities têm mitigado os efeitos 
sobre a economia brasileira 
de "revisões" de política eco-
nômica em algumas econo-
mias centrais, como nos Es-
tados Unidos. Há, também, 

incerteza sobre os rumos da 
economia chinesa, alerta o 
BC.

DECISÕES
A ata da mais recente 

reunião do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) cita 
que os diretores da institui-
ção querem “manter maior 
grau de liberdade” em rela-
ção às próximas decisões do 
grupo. Nesse debate, os di-
retores do Banco Central re-
conheceram que a condição 
fundamental para as próxi-
mas decisões é que as ações 
sejam compatíveis com a in-
flação na meta no horizonte 
relevante. O texto cita ainda 
que o grupo avaliou “efeitos 
defasados que a política mo-
netária pode ter sobre a in-
flação para o ano-calendário 

de 2018”.
O parágrafo 21 da ata traz 

uma avaliação ampla sobre 
as premissas que influen-
ciam a política monetária. 
“Os membros do Comitê de-
bateram os próximos passos 
e manifestaram preferência 
por manter maior grau de li-
berdade quanto às decisões 
futuras”, cita o texto, ao lem-
brar que as decisões do cole-
giado levam em conta a evo-
lução do cenário econômico 
e dos fatores de riscos. 

Nesse debate, os mem-
bros do grupo “enfatizaram, 
de início, a condição funda-
mental de que qualquer de-
cisão futura seja compatível 
com manutenção das proje-
ções de inflação na meta nos 
horizontes relevantes para a 
condução da política mone-

tária e com ancoragem das 
expectativas de inflação”. 

Os diretores da autorida-
de monetária debateram so-
bre como a política monetá-
ria “contribuiria para o pro-
cesso de estabilização e pos-
terior retomada da atividade 
econômica”. Por outro lado, 
os membros do BC desta-
caram que “os efeitos defa-
sados que a política mone-
tária pode ter sobre a infla-
ção para o ano-calendário de 
2018”.

Para 2018, as previsões 
para a inflação “encontram-
-se em torno da meta de 
4,5%”. O número no centro 
da atual meta é visto tan-
to nas projeções apuradas 
pela pesquisa Focus, quanto 
na estimativa do cenário de 
mercado. 

Adriana Fernandes, 
Fabrício de Castro  
e Fernando Nakagawa  
Da Agência Estado

// Expectativas de inflação apuradas pela pesquisa Focus para 2017 recuaram para em torno de 4,4% 
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BC destaca 
reformas 
e gastos 
O Copom voltou a destacar 
a evolução das reformas e o 
impacto na taxa neutra da 
economia brasileira na ata 
da mais recente reunião do 
grupo que reduziu o juro 
para 12,25% na semana 
passada. O  colegiado 
reafirma a importância das 
reformas que permitirão 
dar sustentabilidade às 
contas públicas e ainda 
aumentar o investimento e 
melhorar a produtividade 
no País. 
O texto do documento 
divulgado ontem cita 
que esses “ajustes na 
economia brasileira 
são fundamentais para 
a sustentabilidade da 
desinflação e para a 
redução de sua taxa 
de juros estrutural”. 
A avaliação consta 
no parágrafo 23 do 
documento do Copom. 
O juro neutro tem sido 
citado como uma das 
variáveis importantes 
para a evolução futura da 
política monetária. 
No parágrafo 24, os 
membros do Copom 
destacaram ainda a 
“importância de outras 
reformas e investimentos 
em infraestrutura que 
visam aumento de 
produtividade, ganhos 
de eficiência, maior 
flexibilidade da economia 
e melhoria do ambiente 
de negócios”. “Esses 
esforços são fundamentais 
para a estabilização e a 
retomada da atividade 
econômica e da trajetória 
de desenvolvimento da 
economia brasileira”, cita 
o texto.

A s incertezas sobre a 
Previdência Social, 
poupar dinheiro para 

garantir um futuro  mais tran-
quilo do ponto de vista finan-
ceiro deveria ser prioridade 
para a maioria das pessoas. 
No momento de fazer esco-
lher um investimento seguro, 
a caderneta de poupança, op-
ção segura e tradicional, sem-
pre surge no topo, seguida ain-
da da previdência privada que 
alguns especialistas orientam 
como uma alternativa à previ-
dência oficial. Há quem pense 
também nos fundos DI, cuja 
rentabilidade é mais atraen-
te. Contudo, para os sócios-
-proprietário e idealizadores 
do site Jornada do Dinheiro, 
Guilherme Fellet, Leonardo 
Batistella e Vitor Hernandes, 
há uma alternativa bem mais 
vantajosa do que as três elen-
cadas e chama-se 'Tesouro 
Direto'.

De acordo com os sócios, a 
principal vantagem do progra-
ma do Tesouro Direto é poder 
investir diretamente em títulos 
públicos, com um custo muito 
baixo, que é de 0,3% ao ano so-
bre o valor investido. Do mes-

mo modo, explicam, “os fun-
dos DI e a previdência privada 
investem, em sua maior parte, 
nos próprios títulos públicos, 
mas cobram taxas mais altas 
para isso”.

 Nos fundos DI, mostram 
os sócios, há cobrança de taxa 
de administração, que pode 
ser entre 0,3% até 1% e a inci-
dência da chamada “come-co-
tas”, que é uma antecipação do 
imposto de renda feita semes-
tralmente; na previdência pri-
vada, além da taxa de adminis-
tração, existem as taxas de car-
regamento e possíveis multas 
e carência caso o cliente quei-
ra resgatar o investimento an-
tes da data planejada. “Por-
tanto, embora a rentabilidade 
possa ser muito parecida com 
a do Tesouro Direto, os altos 
custos deixam esses outros in-
vestimentos em desvantagem”, 
afirmam.

A poupança pode ser mui-
to interessante, dizem os ide-
alizadores do site, já que não 
tem custo e sua liquidez é ime-
diata. “Contudo, o maior pro-
blema dela é render bem me-
nos que essas outras aplica-
ções, mesmo sendo a única 

opção isenta de imposto de 
renda entre esses investimen-
tos”, alertam.

 Os sócios destacam ain-
da outras vantagens do Tesou-
ro Direto em comparação  aos 
demais investimentos lista-
dos, tais como a possibilidade 
de aplicar um valor bem bai-
xo – a partir de R$ 30 – o que 
torna, segundo eles, o progra-
ma acessível para qualquer 
pessoa.  Além disso, o investi-
mento pode ser realizado to-
talmente via internet, bastan-

do abrir uma conta em corre-
tora de valores e investir sem 
sair de casa. Os idealizado-
res do site Jornada do Dinhei-
ro explicam que é possível in-
vestir no Tesouro Direto ten-
do o banco como corretor, no 
entanto, alertam para o fato 
de o custo ser mais alto nesse 
caso. Os sócios ponderam que 
a poupança é ainda mais fá-
cil nesses quesitos, mas perde 
questão da rentabilidade. “Em 
2015, a poupança rendeu cer-
ca de 8%, enquanto a inflação 

foi de mais de 10%, ou seja, a 
pessoa teve uma pequena per-
da de poder de compra. Nes-
se mesmo período, os títulos 
do Tesouro direto apresenta-
ram rentabilidades superiores 
a 12%”, atestam.

Existem alguns riscos ine-
rentes ao investimento em Te-
souro Direto, que podem de-
rivar do desconhecimento do 
investidor em relação a esta 
modalidade, advertem os só-
cios. Eles explicam que to-
dos os títulos do Tesouro Di-
reto - exceto o Tesouro Selic -, 
embora sejam ativos de ren-
da fixa, sofrem oscilações em 
seus preços ao longo do tem-
po. Assim, caso o investidor 
mantenha o dinheiro aplica-
do até a data do vencimento, 
não há problemas, pois rece-
berá exatamente a rentabilida-
de contratada. 

No entanto, caso queira 
ou precise resgatar antes do 
vencimento, corre o risco de 
ter prejuízo. “Por isso, é sem-
pre importante investir saben-
do muito bem como funciona 
e definindo com clareza qual 
o objetivo daquele dinheiro, 
para que não queira resgatá-lo 

antes da hora”, orientam.
Mesmo com todas essas 

vantagens em relação aos ou-
tros investimentos, a maioria 
das pessoas ainda prefere in-
vestir em previdência ou fun-
do de renda fixa do que no 
Tesouro Direto, segundo os 
idealizadores do site Jorna-
da do Dinheiro, por dois mo-
tivos: desconhecimento e 
comodidade. 

“Muitos nunca ouviram fa-
lar sobre Tesouro Direto e não 
sabem o que é um título públi-
co”, afirmam. Além disso, se-
gundo os sócios, como a maio-
ria das pessoas já tem conta 
no banco e a ajuda do gerente, 
acabam deixando o dinheiro 
lá mesmo, pois “não têm tem-
po ou interesse de aprender a 
investir de verdade”, alertam.

Os idealizadores alertam 
para o risco de as pessoas não 
aprenderem a gerenciar me-
lhor o dinheiro que ganham. 
De acordo com eles, o indiví-
duo precisa colocar o dinheiro 
para trabalhar em seu favor, já 
que o tempo de cada pessoa é 
limitado, tanto em número de 
horas por dia, quanto em anos 
que será capaz de gerar renda. 

// Títulos

Tesouro Direto ainda é uma boa opção 
para quem pretende investimento 

// Tesouro Direto é um programa de investimento em título público

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Cidades
Natal, Sexta-Feira, 3 de Março de 2017  /  NOVO  /    9

Setor de Estatística da Secretaria de Segurança registrou 24.635 roubos 
no estado no ano passado, taxa 30% maior do que a verificada em 2015 

RN contabiliza quase três 
assaltos por hora em 2016

A 
polícia do Rio 
Grande do Norte 
registrou no ano 
passado 24.635 
roubos no es-

tado. O crime é um dos mais 
comuns e é vetor da violên-
cia urbana. De acordo com 
os dados da Coordenadoria 
de Informações Estatísticas 
e Análises Criminais (Coi-
ne), órgão da Secretaria Es-
tadual de Segurança Pública 
e Defesa Social, esse número 
de ocorrências é 29,8% maior 
que o do ano anterior, 2015, 
quando foram contabilizados 
18.979 casos. A taxa do ano 
passado corresponde a uma 
média de 67 delitos por dia, 
ou quase três por hora. 

Esse tipo de chamado re-
gistrado pela polícia leva em 
consideração as ações prati-
cadas pelos criminosos em 
que há abordagem às vítimas 
com a intenção de subtrair 
pertences. São os assaltos.

O NOVO tentou saber 
com a Coine o detalhamento 
desses números por cidades, 
regiões, localidades da capi-
tal, no entanto essas informa-
ções não foram repassadas à 
reportagem pela Coordena-
doria até o fechamento des-
ta edição.

Nesse sentido, o NOVO  
procurou em Natal o lugar 
de onde recebeu várias re-
clamações na redação do jor-
nal, que davam conta da falta 

de segurança e os recorren-
tes assaltos: Ponta Negra, na 
Zona Sul.

A engenheira Mirna Pi-
polo, de 26 anos de idade, foi 
uma das vítimas no bairro em 
maio do ano passado. Ela teve 
o carro, computador, celular e 
outros objetos pessoais leva-
dos por um assaltante que a 
abordou com uma faca.

Mirna conta que tinha ido 
se encontrar com um casal 
de amigos na casa deles, para 
uma reunião de um grupo da 
igreja, quando foi assaltada. 
Ela estava parada dentro de 
seu automóvel em uma das 
ruas próximas ao Praia Shop-

ping, em Ponta Negra, no mo-
mento em que o criminosos a 
abordou.

“Vi que ele se aproximava, 
vi uma sombra, mas pensei 
que fosse algum flanelinha 
ou um conhecido. Foi quan-
do ele se aproximou e abriu 
a porta do carro”, recorda. A 
engenheira diz que o homem 
portava uma faca, dessas co-
muns, usadas na cozinha.

Ele a puxou pelo braço, 
enquanto Mirna, já perceben-
do o assalto, tentava entregar 
o celular. “Mas ele não queria”, 
conta. Mirna afirma que te-
mia que o homem a levasse 
com ele no veículo, então lu-

tou para se defender, gritou e 
buzinou.

Ela conseguiu tirar a faca 
do criminoso e a arremessou 
na rua. “Também dei um chu-
te nele e consegui fechar a 
porta. Mas não consegui ligar 
o carro”, lembra. O homem 
então insistiu e conseguiu ti-
rá-la do carro. “Ele entrou e foi 
embora”.

Durante a luta, a enge-
nheira conseguiu soltar seu 
aparelho celular dentro do 
veículo, debaixo do banco. 
Depois do ocorrido, ela en-
trou na casa dos amigos e 
lhes contou o que havia acon-
tecido. Mirna estava com blu-

sa rasgada e o cinto da calça 
quebrado.

Lembrando-se que ha-
via deixado o celular no au-
tomóvel, resolveu rastreá-lo, 
numa tentativa de encontrar 
o bandido. “O sinal ficava ali 
pelo Alecrim, depois Mãe Lu-
íza (bairros da Zona Leste)”, 
disse.

Mirna Pipolo contatou a 
polícia e seguiu no rastro do 
criminoso, porém não o en-
controu. “Chegamos à casa 
de uma mulher, e aponta-
va que estava lá o celular. O 
aplicativo dizia que tinha um 
beco atrás da residência, mas 
não entramos”.

No dia seguinte, a polícia 
ligou informando que o ve-
ículo havia sido recuperado 
no Tirol, Zona Leste, próximo 
ao imóvel onde indicava o 
app de rastreamento. No en-
tanto nada que estava dentro 
do carro foi encontrado. “Meu 
computador, minha carteira, 
meu celular, o step, o macaco, 
tudo, tudo foi levado”, conta a 
engenheira.

A prática, inclusive, tem 
ocorrido com frequência no 
conjunto Ponta Negra, Zona 
Sul da cidade de Natal. É o 
que dizem moradores, co-
merciantes e frequentadores 
dos equipamentos públicos 
da região.

A maior parte das vítimas, 
segundo eles, é de mulheres, 
e os crimes acontecem nas 
ruas de menor movimenta-
ção, mais esquisitas. O alvo 
são os aparelhos celulares.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Taxa de roubo mo ano passado corresponde a uma média de 67 delitos por dia ou quase três por hora 
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“Muito assalto, princi-
palmente de manhã cedo e 
de noite, quando as pesso-
as descem e sobem dos ôni-
bus”, afirma um comercian-
te que não quis se identi-
ficar. Ele possui um ponto 
na Avenida Praia de Búzios, 
uma das principais do con-
junto Ponta Negra, e diz que 
os relatos dos clientes são 
constantes.

“Falta policiamento. Aqui 
dentro do conjunto só tem 
um posto policial, lá pra per-
to do Praia Shopping, eles 
demoram muito a passar. E 
quando tem ocorrência, en-
tão, aí é que o resto do bairro 
fica desguarnecido, mesmo”, 
critica o comerciante.

Os criminosos chegam, 
na maioria das vezes, em 
motocicletas e abordam os 
pedestres desavisados. O 
empresário Márcio Rober-
to, que pratica semanalmen-
te patins na Praça Henri-
que Carloni, a chamada Pra-
ça do Disco Voador, uma 
das maiores do conjun-
to Ponta Negra, tem relato 
semelhante.

Segundo ele, há 15 dias 
que uma senhora o abor-
dou no local para contar so-
bre uma tentativa de assalto. 
“Ela saiu correndo de uma 
dessas ruas menores daqui 
de perto dizendo que tinha 
sido assaltada”, afirma.

Ubiraci Gomes, também 
empresário e amigo de Már-

cio, diz que, apesar de só fre-
quentar a praça nos finais 
de semana, ouve constan-
temente as reclamações de 
moradores com relação à 
falta de segurança.

A Praça do Disco Voador, 
inclusive, está cheia de mato 
e com deficiências na ilumi-
nação, alguns dos postes es-
tão queimados. O lugar re-
úne alguns restaurantes e é 
também utilizado pela co-
munidade para a prática de 
exercícios.

Josenilson Carlos de Oli-
veira trabalha como segu-
rança em um desses esta-
belecimentos e fala a mes-
ma coisa: falta segurança 
nos arredores da praça. De 
acordo com ele, os assaltos 
acontecem principalmen-
te à noite e à partir da sex-

ta-feira, entrando o fim de 
semana, nas ruas menores 
próximas à Praça do Disco.

A técnica de enferma-
gem Marina Paula, de 21 
anos, foi uma das vítimas 
no fim do ano passado. Ela 
estava no ponto de ôni-
bus próximo da sua casa, 
em uma rua perto da praça, 
quando foi abordada pelo 
assaltante.

Era pouco mais de 6h 
da manhã quando o suspei-
to se aproximou, à moto, e 
fingiu que ia pedir informa-
ções. Em seguida ele pegou 
a bolsa de Marina, dizendo 
que queria o celular dela. 
“Mas o meu celular estava 
comigo, dentro da minha 
roupa”, conta a moça.

A ação chamou a aten-
ção dos carros que passa-

vam e o assaltante acabou 
fugindo com a bolsa e o que 
estava dentro, documen-
tos etc. marina Paula voltou 
correndo para casa.

O NOVO falou com o co-
mandante geral da Polícia 
Militar, coronel André Aze-
vedo, que confirmou que a 
corporação está procuran-
do incrementar o policia-
mento em várias áreas do 
estado, incluindo Ponta Ne-
gra, para minimizar a ocor-
rência de crimes.

Coronel Azevedo dis-
se ainda que a Pm trabalha 
com base nas manchas cri-
minais para distribuir o po-
liciamento. Trata-se de uma 
técnica de identificação de 
localidades e horários de 
maior registro de atividade 
criminosa, que visa a dar ao 
gestor do aparato de Segu-
rança uma maneira de po-
sicionar de forma inteligen-
te a polícia. Deste modo, se-
gundo o comandante, as 
viaturas e policiais realizam 
o patrulhamento nos locais 
e momentos de maior inci-
dência de crimes, apesar da 
reclamação dos moradores.

“Estamos incrementan-
do o policiamento em to-
das as áreas, inclusive lá 
em Ponta Negra. Buscare-
mos esse ideal de redução 
de indicadores (da violên-
cia) não só em Ponta Negra, 
como em todo o Rio Grande 
do Norte”, declarou o oficial.

Moradores reclamam da falta 
de policiamento em Ponta Negra

// Praça Henrique Carloni, em Ponta Negra: insegurança
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CEDIDA

Projeto 
visa coibir 
violência 
doméstica

A Secretaria 
Municipal de 
Políticas Públicas 

para as Mulheres (Semul) 
promove, na próxima 
quinta-feira (09), o 
lançamento do projeto 
“Semul Itinerante: Agentes 
da Paz”, para marcar o Dia 
Internacional da Mulher - 
comemorado no dia 08 de 
março. 

O lançamento será 
realizado na Unidade 
de Saúde Parque dos 
Coqueiros, zona Norte 
de Natal, às 14h. O 
objetivo do projeto é 
envolver os moradores 
dos bairros com registro 
de maior incidência 
de casos de violência 
doméstica nas quatro 
regiões de Natal, para 
formar multiplicadores no 
enfrentamento à violência 
contra a mulher. 

Desta forma, serão 
contemplados os bairros 
de Nossa Senhora da 
Apresentação na zona 
norte, Vila de Ponta 
Negra na zona sul, Passo 
da Pátria na zona leste e 
Felipe Camarão na zona 
Oeste. 

Em quatro encontros 
por comunidade, a equipe 
de assistentes sociais 
e psicólogos da Semul 
irá conversar com os 
moradores e disseminar 
informações importantes 
sobre como identificar os 
tipos de violência contra 
a mulher – psicológica, 
material, física e sexual; 
como ajudar a alguém que 
vive situações como estas; 
onde procurar ajuda; 
que suporte a mulher em 
situação de violência pode 
contar, junto com seus 
dependentes, entre outras.

As pessoas que 
participarão dos encontros 
serão multiplicadoras 
entre os moradores da 
comunidade que fazem 
parte e, desta forma, 
levarão essas informações 
para que mais pessoas 
tomem conhecimento 
sobre como procurar 
suporte em caso de 
violência contra a mulher. 

“Às vezes temos 
vizinhas, amigas, 
conhecidas passando por 
isso e não sabemos o que 
fazer para ajudar, por isso 
precisamos disseminar, 
pelos mais diferentes 
canais, as formas de 
enfrentamento à violência 
contra a mulher e, contar 
com agentes da paz 
nas comunidades, só 
fortalece essa nossa luta”, 
aponta Andréa Ramalho, 
secretária da Semul.

O projeto “Semul 
Itinerante: Agentes 
da Paz” prevê ainda o 
reordenamento da rede 
de serviços públicos nos 
bairros contemplados 
– educação, saúde, 
segurança pública e 
assistência social – para 
fortalecer a prevenção e o 
atendimento às mulheres 
que se encontram em 
situação de violência. 

Para tanto, os 
profissionais desses 
serviços também 
participarão de 
capacitações com foco no 
enfrentamento à violência 
contra a mulher. 

// Natal

RAIO X

Número de Roubos 
registrados no RN 

2015 e 2016:

2015 - 18.979

2016 - 24.635
Variação 29,8%

Número de Furtos 
registrados no RN 

2015 e 2016:

2015 - 12362 

2016 - 14639
Variação: 18,4%

Número de Armas 
apreendidas pela PM na 

Região Metropolitana 
2015 e 2016:

2015 - 640

2016 - 725
Variação 13,3%

(Informações da Coine)

//Mirna Pipolo: vítima de assalto
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Veículos

consumo urbano, com 13,0 km 
por litro de gasolina, de acordo 
com dados do Inmetro. Na es-
trada, o Prisma roda 15,4 km/l, 
ante 13,8 km/l do Logan, gra-
ças à sexta marcha, que ajuda a 
reduzir o giro do motor. 

Em movimento, quem bus-
ca desempenho vai se dar me-
lhor com o Logan. Seu novo 
1.6, que é 12 cv mais poten-
te que o anterior, garante boas 
respostas ao acelerador. O tor-
que máximo surge a 4 mil 
rpm, mas mesmo assim as re-
tomadas em giros baixos são 
convincentes. 

O Prisma é ágil na cidade, 
mas fica aquém do rival em 
situações que exigem força, 
como aclives e retomadas, so-
bretudo quando está carrega-
do. Por outro lado, o funciona-
mento de seu 1.4 é bem mais 
suave e silencioso que o 1.6 do 
rival, mesmo em rotações al-
tas. No Logan, o ruído do 1.6 
fica bem acentuado acima dos 
80 km/h. O Prisma que apare-
ce nas fotos dessas duas pági-
nas e também na capa do ca-
derno é da versão LTZ, de topo 
na linha.

POR DENTRO
Ao entrar nesses sedãs, a 

primeira impressão é melhor 
no Prisma. Há excesso de plás-
ticos rígidos em ambos, mas as 

linhas mais modernas de pai-
nel e portas disfarçam melhor 
o despojamento do Chevrolet, 
enquanto no Renault o dese-
nho antiquado cria um aspec-
to ainda mais espartano.

Nenhum dos dois traz mar-
cador de temperatura do mo-
tor. Os instrumentos digitais do 
Prisma são mais bonitos, mas o 
Logan compensa com o com-
putador de bordo, que o rival 
só oferece na versão LTZ, de 

topo.
A ergonomia favorece o 

Chevrolet, que oferece posição 
de dirigir mais elevada e co-
mandos do som no volante. Os 
do Renault, instalados em uma 
haste na coluna de direção, são 
mais difíceis de operar.

Os bancos do Logan pode-
riam ter espuma mais firme. 
Em viagens longas, cansam as 
costas de motorista e passagei-
ros. Por outro lado, o espaço in-

terno para todos os ocupantes 
é para lá de amplo.

A central multimídia 
MyLink 2 é item de série no 
Prisma, com novos botões e 
tela mais responsiva que a da 
primeira geração. No Logan, a 
central Media Nav integra um 
pacote que custa R$ 1 300. Em-
bora tenha interface menos 
elegante, o dispositivo da Re-
nault é mais completo e traz 
até navegador GPS, ausente no 

rival. No Prisma LT, o assisten-
te OnStar traz monitoramen-
to e bloqueio remoto do veícu-
lo e conexão com uma central 
de socorro em caso de aciden-
te. Esses serviços custam R$ 
65 por mês. Navegador GPS e 
concierge só estão disponíveis 
na opção mais cara, LTZ.

CABE NO BOLSO
Quem investe em um sedã 

compacto com motor acima 
de 1 litro quer mais do que a 
sensação de ter um "carro po-
pular". O ideal seria um mode-
lo que entregasse respostas rá-
pidas aos comandos do acele-
rador e cabine bem acabada, 
com pinta até de ser de um seg-
mento superior. O problema é 
que para ter tudo isso a conta 
começa a ficar muito cara. Pris-
ma e Logan atacam essa equa-
ção por lados opostos: o Che-
vrolet tem algum capricho por 
dentro, mas seu motor 1.4 pre-
fere a discrição à valentia, en-
quanto o Renault mostra mais 
fôlego, mas perde feio no que-
sito beleza interior. Quem con-
cilia melhor todas essas virtu-
des é o Hyundai HB20S, mas 
sua tabela é pra lá de salgada 
- a versão 1.6 de entrada, que 
concorre com a dupla de Che-
vrolet e Renault, parte de R$ 
56.615, algo exagerado para o 
que ele oferece.

Novo Prisma da Chevrolet recebeu atualizações no visual 
e ajustes no 1.4 para reduzir consumo, enquanto 
o Renault Logan traz 1.6 inédito com 12 cv extras

A disputa 
entre sedãs

O
s sedãs Pris-
ma e Logan 
trazem atua-
lizações im-
portantes na 

linha 2017. Neste compara-
tivo, o Chevrolet, que rece-
beu reestilização e ajustes 
nos motores, é representado 
pela versão LT, com seu 1 4 
de até 106 cv e tabela a partir 
de R$ 54.890. O Renault vem, 
na configuração Expression, 
a partir de R$ 53.500, com o 
novo 1 6 de até 118 cv da "fa-
mília" SCe.

A boa posição de dirigir, o 
baixo nível de ruído e o aspec-
to mais moderno da cabine do 
Prisma agradam. Porém, além 
de ser mais rápido e espaço-
so que o concorrente, o Logan 
custa menos, ganha em equi-
pamentos e tem peças e segu-
ro mais baratos, o que lhe ga-
rantiu a vitória no duelo. 

Os dois sedãs estão mais 
econômicos. O consumo mé-
dio do Prisma baixou 18% e o 
do Logan, 21%, segundo dados 
das fabricantes. Contribuem 
com isso os novos câmbio ma-
nual de seis marchas do Che-
vrolet e o sistema start&stop do 
Renault, que desliga o motor 
em paradas prolongadas.

Essa dupla empatou no 

Agência estado

// Primas recebeu reestilização e ajustes nos motores e terá preço de tabela a partir de R$ 54.890

FOTOS: REPRODUÇÃO

COMPARE

Chevrolet 
Prisma LT 1.4

Preço sugerido
R$ 54.890

Motor
1.4, 4 cil., 8V, flexível

Potência (cv)
98 (G)/106 (E) a 6.000 rpm

Torque (mkgf)
13 (G)/13,9 (E) a 4.800 rpm

Câmbio
Manual, 6 marchas

Comprimento
4,28 metros

Entre-eixos
2,52 metros

Peso
1.048 kg

Porta-malas
500 litros

Tanque
54 litros

Renault Logan 
Expression 1.6

Preço sugerido
R$ 53.500

Motor
1.6, 4 cil., 16V, flexível

Potência (cv)
115 (G)/118 (E) a 5.500 rpm

Torque (mkgf)
16 (G)/16 (E) a 4.000 rpm

Câmbio
Manual, 5 marchas

Comprimento
4,35 metros

Entre-eixos
2,63 metros

Peso
1.062 kg

Porta-malas
510 litros

Tanque
50 litros

CHEVROLET PRISMA

PROS
Vida a bordo: Boa posição de dirigir, baixo nível de ruído 

e jeitão mais moderno da cabine agradam.

CONTRAS
Custo-benefício: Prisma é mais caro e menos equipado 

que o rival Motor 1.4 não chega a empolgar.

RENAUL LOGANt

PROS
Desempenho e espaço: Sedã ficou be mais esperto com o 

novo motor 1.6. Cabine é a mais ampla do segmento

CONTRAS
Acabamento: materiais muito simples e desenho 
datado afugentam o comprador mais emocional.
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Reinado de Momo no Rio Grande do Norte resulta em 44 homicídios, mas apenas uma 
das mortes aconteceu em local de festa; no ano passado foram registradas 29 ocorrências

Crimes no Carnaval envolvem  
tráfico de drogas, diz Secretaria

A 
Secretaria de Se-
gurança Pública 
e Defesa Social 
(Sesed) afirma 
que a maior par-

te das pessoas assassinadas 
durante o período carnavales-
co tinham relação com algum 
tipo de criminalidade, prin-
cipalmente tráfico de drogas. 
A informação foi confirmada 
pelo titular da pasta, Caio Be-
zerra, durante entrevista cole-
tiva concedida ontem para de-
talhas as ocorrências policiais 
durante as festas de momo.  
Nos dias de folia no estado, 
houve registro de 44 vítimas 
de homicídio.

Bezerra considerou satis-
fatória a ação das forças poli-
ciais do Estado durante o car-
naval, apesar do número de 
crimes ser superior ao do ano 
passado, quando no mesmo 
período ocorreram 29 homi-
cidios. Isso porque, segundo 
ele, apenas uma dessas mor-
tes aconteceu dentro do perí-
metro das festividades. Ques-
tionado se o empenho do 
aparato policial nos eventos 
carnavalescos não desguar-
neceu as outras regiões da ci-
dade de Natal e demais polos 
de festa, o secretário negou a 
possibilidade.

Segundo Caio Bezerra, 
não houve prejuízos ao poli-
ciamento. O efetivo foi com-
pletado com diárias operacio-
nais aos policiais de folga que, 
segundo o comandante geral 

da Polícia Militar, foram pagas 
antes mesmo do carnaval.

O delegado geral da Polícia 
Civil, Clayton Pinho, garantiu 
que as investigações dos 44 as-
sassinados estão em fase avan-
çada, até por conta do auxílio 
do aparato enviado pelo Plano 
Nacional de Segurança. Pinho 
corrobora Caio Bezerra e afir-
ma que as apurações apontam 
que as vítimas tinham envolvi-
mento com crimes.

O secretário conta que a 
maior parte desses delitos têm 
relação com o tráfico de dro-
gas, e que tem procurado tra-
balhar para evitá-los também.

Quando perguntado, de-

pois de dizer que não houve 
prejuízos ao policiamento du-
rante o carnaval, sobre o mo-
tivo do aumento de um ano 
para o outro, cerca de 40% 
em relação ao mesmo perío-
do de 2015, Bezerra declarou 
que os criminosos procuram 
“frustrar” o policiamento para 
executar as ações delituosas, 
como os homicídios.

Apesar do aumento de 
mortes violentas, o Carnaval 
2017 teve redução na quanti-
dade de crimes contra o patri-
mônio em relação a 2016.

De acordo com a Coi-
ne, durante o período de Car-
naval a Polícia Militar reali-

zou 121 prisões, número 26% 
maior que no ano de 2016, 
quando foram registradas 96.

Houve uma redução de 
15,6% no número de roubos 
registrados no período carna-
valesco. O número saiu de 314 
para 265.

A redução nos números, 
segundo a Sesed, é um refle-
xo do trabalho policial no mês 
de fevereiro, que contabili-
zou 491 prisões em todo es-
tado, 23% a mais que ano pas-
sado, consolidado em 399 pri-
sões. No tocante aos roubos, 
o indicador caiu 8,8% no mês, 
passando de 3817 para 3481 
(2016-2017).

Foram apreendidos ain-
da 11 adolescentes e crian-
ças. A PM, por meio das subu-
nidades, registrou 75 ocorrên-
cias de vias de fato, sendo 61 
na área do Comando do Poli-
ciamento do Interior (CPI) e 
14 na do Comando do Policia-
mento Metropolitano (CPM).

A Sesed informou que du-
rante o carnaval foram reali-
zadas 13 apreensões de arma 
de fogo e 11 armas brancas. Já 
para apreensão de drogas pe-
sou aproximadamente 5 Kg 
de entorpecentes, quantidade 
resultante da soma de cocaí-
na (2.935), maconha (1.487) e 
crack (0.5).

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Cúpula da Secretaria de Segurança apresenta balanço da atuação das forças policiais no carnaval: crimes serão investigados

FÁBIO CORTEZ / NOVO

A Polícia 
Rodoviária Federal 
encerrou a meia-
noite da quarta-feira 
a Operação Carnaval 
2017. Durante o 
período do carnaval 
a fiscalização e o 
policiamento nas 
rodovias federais, 
contou com efetivo 
extra. Policiais 
que trabalham 
administrativamente 
e policiais que 
trabalham em 
outras unidades 
operacionais foram 
remanejados para 
compor equipes.

Durante a 
operação, a PRF 
realizou ações 
educativas com 
o objetivo de 
sensibilizar as 
pessoas que fossem 
viajar durante o 
feriadão, para os 
cuidados com a 
segurança do trânsito. 
Um total de 1.026 
pessoas participaram 
da ação do Cinema 
Rodoviário e 
abordagens 
educativas 
em unidades 
operacionais da PRF.

Segundo a Polícia 
Rodoviária Federal, 
foram fiscalizados 
5.102 veículos e 5.829 
pessoas. Destas, 
3.123 motoristas 
foram submetidos ao 
teste de etilômetro, 
dos quais 68 foram 
autuados.

Ainda segundo a 
PRF, 2.660 condutores 
foram autuados por 
infrações diversas, 
sendo 312 só por 
ultrapassagens 
proibidas. Foram 
presas ainda 33 
pessoas, sendo 12 
por embriaguez e 21 
por outros crimes, 
1.477 veículos tiveram 
imagens capturadas 
por transitarem em 
excesso de velocidade.

Comando de Policiamento 
Rodoviário Estadual (CPRE), 
com apoio de 42 viaturas, fis-
calizaram e organizaram dia-
riamente o fluxo nas vias que 
davam a direção da folia.

No trabalho final em nú-
meros, o CPRE registrou 48 
boletins de trânsito; contabili-
zou 28 acidentes sem vítimas, 
12 com vítimas lesionadas e 
três acidentes fatais. Foram 
feitos 440 autos de infração, 
1565 abordagens a conduto-

res e 990 testes de etilômetro 
aplicados.

A PM fiscalizou 2575 veí-
culos, entre carros e motos; 85 
veículos de carga parados para 
averiguação; 25 ônibus abor-
dados para checagem de do-
cumentação e estado do veícu-
lo. Do número de veículos fis-
calizados, 70 foram removidos.

Segundo o levantamen-
to do Observatório da Violên-
cia do Rio Grande do Norte 
(Obvio), foram registrados em 

2017 no Rio Grande do Norte, 
até o dia 28 de fevereiro, 402 
Condutas Violentas Letais In-
tencionais (CVLIs), que são as 
mortes provocadas por tercei-
ros intencionalmente. Ainda 
de acordo com o mesmo estu-
do, somente em fevereiro fo-
ram 191 casos. 

Em 2016, neste mesmo re-
corte de tempo, o Obvio con-
tabilizou 306 CVLIs. Em feve-
reiro do ano passado, que teve 
um dia a mais (ano bissexto), 

foram 159 Condutas Violentas 
Letais Intencionais.

O relatório divulgado on-
tem pelo Obvio traz ainda o 
perfil das vítimas de CVLI. Em 
sua maior parte, as pessoas 
que morreram vítimas de con-
dutas letais tinham idades en-
tre 18 e 24 anos, de cor negra, 
do sexo masculino e morado-
ras das periferias.

Na região Metropolita-
na, Natal concentra a maior 
parte dos casos (104), segui-

da de Parnamirim (29), Cea-
rá-Mirim (35) e São Gonçalo 
do Amarante (14). No interior 
é a região Oeste que detém a 
maior quantidade de CVLIs, 
com 88.

O estudo mostra ainda 
uma crescente onda de vio-
lência nos últimos anos, visto 
que em 2015, no mesmo pe-
ríodo, o Obvio registrou 266 
Condutas Violentas Letais In-
tencionais, chegando às 306 
no ano passado e agora a 406.

Em Caicó, PM registra apreensão 
de 109 comprimidos de ecstasy

PRF faz 
balanço da 
operação 

Chuva pelos próximos 
cinco dias em todas as 
regiões do estado. Esta 

é a previsão feita pelo setor de 
meteorologia da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn). 
De acordo com o Gerente do 
Setor de Meteorologia, Gil-
mar Bistrot, a região Oeste do 
estado deve continuar sendo 
a que mais recebe chuvas no 
RN.

Em boletim divulgado on-
tem, desde o dia 24 de fevereiro 
até o início da manhã da quin-
ta, quatro das cinco cidades 
que registraram maior inten-
sidade de chuvas estão locali-
zadas na região Oeste. Segun-
do Bistrot, a maior intensidade 
de chuvas na região Oeste tem 
a ver com o relevo da região. 

“O vento do nordeste carre-
ga umidade pelo Vale do Açu. 
A umidade chega ao Médio 
Oeste e, devido ao relevo mais 
acentuado, provoca chuvas”, 
explicou.

Apesar das projeções, Bis-
trot explica que não é possível 
fazer nenhuma previsão mais 
alongada. Gilmar justifica que 
pelo fato da temperatura estar 
influenciando menos as chu-
vas, as previsões ficam depen-
do de fatores mais variáveis, 
que precisam ser constante-
mente analisados.  

Quanto à contribuição das 
chuvas da última semana para 
a recuperação dos reservató-
rios do estado, Bistrot é caute-
loso. Segundo ele, apenas chu-
vas intensas e localizadas são 
capazes de recuperar os gran-

des reservatórios, o que é difí-
cil de prever. “Acredito que po-
demos ter uma recuperação 
parcial, mas não total. Vamos 
observar o que ocorre até dia 
15 ou 20 de março para ver 
o que teremos, já que entre a 
primeira quinzena de março e 
a primeira quinzena de abril é 
o período que normalmente é 
mais chuvoso na nossa região”, 
conclui.

Se a chegada das chuvas 
enche de esperança na recu-
peração dos reservatórios de 
água do interior, na capital as 
chuvas dessa quinta causa-
ram transtornos à população. 
Na Avenida João Medeiros Fi-
lho, duas crateras foram aber-
tas depois que parte da pista 
cedeu em dois trechos. A De-
fesa Civil municipal foi cha-

mada para isolar o local.
De acordo com Paulo Cos-

ta, chefe de operações da De-
fesa Civil, as crateras se limi-
taram as vias, não atingindo 
as casas localizadas no entor-
no. A recuperação do trecho, 
segundo Paulo, deve ficar por 
conta da Secretaria de Obras.

Outros incidentes tam-
bém ocorreram em Natal. “Ti-
vemos alguns pontos de ala-
gamento no loteamento Novo 
Horizonte e em Cidade Nova, 
na Zona Norte e algumas ca-
sas foram invadidas pela água. 
Equipes foram para a região 
ajudar na drenagem. Na Zona 
Sul, outro ponto de alagamen-
to deixou um carro boiando 
no cruzamento da Avenida 
Mor Gouveia com a São José”, 
informou Costa. 

// Tempo

Setor de meteorologia da Emparn prevê 
chuva para os próximos cinco dias no RN

// Chuvas alagaram as ruas do conjunto Cidade Nova

CEDIDA / DAMIÃO PAZ 
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EsportEs

A 
vitória nos pê-
naltis diante do 
Audax-SP na se-
gunda fase da 
Copa do Brasil 

representa  para o ABC muito 
mais do que apenas seguir na 
competição, mas um incre-
mento financeiro importan-
te para o clube neste primei-
ro semestre. Com o avanço, 
o Alvinegro irá faturar nada 
menos que R$ 680 mil como 
premiação apenas pela par-
ticipação na terceira fase. Ao 
todo, o clube já chega ao valor 
de R$ 1 milhão e 245 mil rece-
bidos apenas na competição, 
na qual enfrentará o São Pau-
lo do técnico Rogério Ceni na 
próxima etapa. 

Só pela participação na 
primeira fase, quando elimi-
nou o Ceilândia-DF com um 
empate por 1 a 1 fora de casa, 
o Alvinegro arrecadou R$ 250 
mil. O valor por ter jogado a 
segunda fase subiu para R$ 
315 mil - e será mais que o do-
bro na terceira.

O ganho financeiro, no 
entanto, não é considerado 
a principal conquista do Al-
vinegro na Copa do Brasil. 
“Existe uma questão de as-
pecto técnico primeiro. Foi 
uma partida de afirmação, 
contra um adversário bem 
qualificado. A premiação é 
uma consequência. Faz par-
te do regulamento”, destacou 
o vice-presidente de Futebol 
Profissional do ABC, Leonar-
do Arruda, em entrevista ao 
NOVO.

O valor que o clube irá re-
ceber ajudará na quitação de 
dívidas e pagamentos de sa-
lários. “Nós temos um com-
promisso firmado na gestão 
que é o pagamento de dívi-
das com ex-jogadores. Além 
disso, existe o pagamento aos 
nossos atletas pelos objetivos 
alcançados, que precisa ser 
cumprido com muito esfor-

ço”, explica.
“Nossa batalha no mo-

mento é o pagamento da fo-
lha do mês de fevereiro, já 
que a arrecadação da bilhe-
teria não foi satisfatória”, com-
pletou o dirigente.

A premiação, por isso, não 
muda o planejamento da di-
retoria quanto à chegada de 
reforços. “A gente está fazen-
do isso com planejamento, 
do mesmo jeito que foi no 
ano passado. Nós estamos es-
tudando e vamos trazer con-
tratações pontuais”, destaca 
Arruda.

O ABC precisou fazer va-
ler a classificação. Diante do 
Audax-SP, a vitória foi sofrida. 
Apesar de criar as melhores 
oportunidades no jogo, prin-
cipalmente no segundo tem-
po, a equipe perdeu o meia 
Echeverría expulso aos 25 
da etapa final. Aos 33, o time 
paulista abriu o placar com 
Léo Artur. Mesmo com um a 
menos, o Alvinegro chegou 
ao empate com Caio Mancha 
aos 41 em pênalti sofrido por 
Dalberto.

Diferente da primeira 

fase, nenhuma das equipes 
tinha a vantagem do empa-
te. Com isso, o duelo foi para 
os pênaltis: o ABC converteu 
as quatro cobranças e o Au-
dax apenas uma das três que 
bateu. 

O time de Osasco, sensa-
ção do Paulistão e treinado 
por Fernando Diniz, tentava 
repetir o feito do Gama-DF 
no ano passado. Assim como 
o time brasiliense, o Audax 
havia eliminado o América 
na primeira fase do certame, 
mas parou no ABC.

O Alvinegro terá nesta ter-
ceira fase um duelo bem atra-
tivo: o clube enfrentará o São 
Paulo, que eliminou o PSTC-
-PR por 4 a 2 na segunda fase 
em partida disputada no Es-
tádio do Café, em Londrina, 
interior do Paraná.

Nesta terceira fase, o re-
gulamento muda novamen-
te. Ele fica novamente seme-
lhante ao da Copa do Bra-
sil de anos anteriores: have-
rá duas partidas, sendo uma 
em Natal e outra na capital 
paulista. Não há vantagem de 
empate para nenhuma das 

duas equipes e o gol fora de 
casa volta a ter peso para o 
desempate. Os duelos estão 
marcados para os dias 8, no 
Morumbi, e 15 de março no 
Frasqueirão.

O vice-presidente de Fute-
bol Profissional Leonardo Ar-
ruda descartou também qual-
quer possibilidade da partida 
ser levada para a Arena das 
Dunas. “Isso é uma brincadei-
ra. Eu vou dar minha opinião 
disso: a força da Frasqueira é 
bem maior no Frasqueirão. 
Nós estamos há 24 jogos in-
victos no nosso estádio. De 
que adianta levar o jogo para 
a Arena e dar mais favoritis-
mo ao São Paulo de não jogar 
num caldeirão como é o Fras-
queirão?”, pontuou.

Além do fator técnico, o 
dirigente também avalia a 
questão financeira.  “O nosso 
time está acostumado a jogar 
no Frasqueirão. Já existe uma 
empatia com a torcida. E ou-
tra coisa: existe a renda líqui-
da, que é o que precisa ser le-
vado em conta. Jogar na Are-
na das Dunas não compensa 
esses custos”, disse.

Leonardo Erys 
Do NOVO

Premiação do ABC por chegar à 3ª fase da Copa do Brasil vai 
superar R$ 1 mi; primeiro jogo contra São Paulo é no Morumbi  

ABC no jogo 
do milhão

O ABC conseguiu retor-
nar à terceira fase da Copa 
do Brasil depois de duas eli-
minações consecutivas. Em 
2015, o Alvinegro passou pelo 
Boavista-RJ, mas caiu para o 
Paysandu na segunda fase. 
No ano passado, eliminou o 
Goianésia-GO na fase inau-
gural, mas foi eliminado pelo 
Gama na seguinte. A última 
vez que o clube havia chega-
do à terceira fase aconteceu 
em 2014, quando foi elimina-
do nas quartas de final pelo 
Cruzeiro.

Outro fator positivo é a in-
vencibilidade do alvinegro 
no Frasqueirão. Era dia 10 
de março de 2016 quando o 
atacante Piauí, do Salguei-
ro, marcou duas vezes e deu 
a vitória ao time pernambu-
cano por 2 a 1 contra o ABC 
no Frasqueirão pela Copa 

do Nordeste. Foi a última vez 
que o Alvinegro saiu derrota-
do diante diante de sua tor-
cida. Desde lá - há quase um 
ano - o Alvinegro não sabe o 
que é derrota em casa. 

Diante do Audax-SP na 
quarta-feira pela Copa do 
Brasil, o gol de Caio Mancha 
aos 40 minutos levou o clu-
be à marca de 24 partidas de 
invencibilidade no seu está-

dio em todas as competições 
oficiais.

Ao todo, foram 17 vitórias 
e sete empates como man-
dante no Frasqueirão nes-
te período. O maior número 
de vitórias foi conquistada na 
Série C: em 11 jogos, o ABC 
venceu oito duelos.  

Nas últimas duas parti-
das como mandante, o time 
empatou contra o CRB, pela 
Copa do Nordeste, e contra 
o Audax, pela Copa do Brasil.

A invencibilidade do Ele-
fante ocorre logo após o 
maior período de seca no 
seu estádio: entre os dias 14 
de abril e 17 de novembro de 
2015, o Alvinegro não con-
seguiu uma vitória sequer 
como mandante: foram seis 
meses sem vencer no Fras-
queirão, o que resultou no re-
baixamento para a Série C.

Um ano sem perder no Frasqueirão

// partida contra paulistas do Audax foi a 24ª sem perder em casa

// Vitória contra Audax, obtida após disputa de pênaltis, foi muito festejada pelo ABC

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0053/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução dos serviços de demolição dos reservatórios 
elevados desativados dos SAA de Senador Georgino Avelino e Carnaúbas/RN, conforme 
Ordem de Licitação nº 089 – S/2016 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 28 de março de 2017, às 15:00 horas, licitação para 
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 06 de março de 2017, no horário das 08h00 
às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 27 de março de 2017. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 02 de março de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 038/16-SIN/CONVITE

OBJETO: MANUTENÇÃO DO PRÉDIO DA ESCOLA DE GOVERNO DO RIO GRANDE DO 
NORTE – EGRN, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 256299/2015-5-SIN. A Secretaria de Estado 
da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente 
de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna 
público, que realizará Licitação na modalidade CONVITE, do tipo menor preço, a qual se 
regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O 
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-
se-ão no dia 14 de março de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na sede da 
Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, 
das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante 
apresentação da guia de depósito no valor de R$ 5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil (001), 
Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 21 de dezembro de 2016
Márcio Ferreira do Nascimento

PRESIDENTE DA CPL/SIN
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Trama de “Logan” é a última participação do ator 
australiano na pele do super-herói mutante; parceria entre 
personagem dos “X-men” e o ator durou 17 anos e 9 filmes

Hugh Jackman 
se despede de 

Wolverine

N
os quadrinhos, 
Wolverine tem 
1,60 m de altura. 
Até a reportagem 
deveria olhar 

para baixo para encarar o 
rosto do mutante mais amado 
das histórias dos X-Men, 
grupo de mutantes (humanos 
com mutações genéticas que 
lhe trazem poderes dos mais 
variados, bons e ruins) criados 
em 1963 por Stan Lee e Jack 
Kirby. Mas o sujeito do outro 
lado da porta de um hotel de 
luxo da zona sul de São Paulo 
tem quase trinta centímetros 
a mais do que o personagem 
das HQs que ele interpreta, 
pela última vez, em Logan, 
filme que estreou esta semana 
nos cinemas de todo o país. 

Hugh Jackman também 
sorri com muito mais 
frequência do que Wolverine, 
famoso pela cara fechada, 
grunhidos em vez de 
respostas e pouco apreço por 
piadas. 

O ator de 48 anos, 
sendo 17 deles dedicado ao 
tampinha mais feroz que 
você conhecerá na vida, 
dono de longas garras de 
aço inquebrável, está se 

despedindo do mutante. 
E o faz com uma rotina de 
uma estrela da música pop, 
viajando o mundo.

O ator chegou a São Paulo 
às 6h de domingo, 19. Na 
noite anterior havia assistido 
a Logan pela primeira vez 
no Festival de Cinema de 
Berlim. Cinco horas depois, 
estava diante de jornalistas 
da América Latina para uma 
entrevista coletiva. À tarde, 
mais entrevistas em vídeo. No 
dia seguinte, mais entrevistas. 
E, naquela noite, Jackman 
embarcaria para Londres, 
dois dias depois, seguiria para 
Nova York e, mais um par de 
dias mais tarde, continuaria o 
tour pela Ásia. "Sabe de uma 
coisa? 

Quando eu era criança, 
meu sonho era viajar o 
mundo. Não sabia como 
faria isso. Pensava em ser um 
cozinheiro de avião", ele diz, 
rindo. 

Jackman está satisfeito. 
Seu Wolverine dá adeus 
mais violento, sanguinário e 
quebrado - um homem tido 
como imortal que, enfim, vê 
a morte de perto. Para quem 
está tão próximo de um 

personagem por tanto tempo 
quanto o ator, a despedida 
não poderia ser melhor. 
"Finalmente conseguimos 
fazer o filme que ele merecia."

ROAD MOVIE
É difícil de esquecer. A 

voz de Johnny Cash ecoa 
por cenas de um deserto 
árido. Hugh Jackman logo 
surge na tela, novamente 
como Wolverine. Dessa vez, 
seu corpo está coberto por 
cicatrizes

Grisalho, ele sangra e não 
parece se recuperar como 
outrora. O personagem, dono 
da habilidade de regenerar 
seu corpo, já não sofre 
para manter fechados os 
ferimentos das tantas e tantas 
batalhas. Wolverine está 
quebrado. Todos aqueles que 
um dia ele amou já foram.

Estamos no futuro, em 
2029. Os mutantes, seres com 
mutações genéticas e poderes 
especiais tais quais Wolverine, 
estão quase extintos. Os 
X-Men, ali, já são uma lenda, 
histórias de quadrinhos que, 
segundo o próprio Wolverine, 
fogem da realidade. Ao fundo, 
a voz de Cash reverbera: 

"Hoje eu me cortei, para saber 
se ainda sinto dor". Hurt, 
música da banda pesada de 
rock industrial Nine Inch 
Nails, foi levada ao universo 
country dolorido de Cash 
já no fim da vida dele. Na 
trilha sonora do primeiro 
trailer de Logan, nome do 
último filme de Jackman 
como o personagem, o peso é 
enorme.

Wolverine, ou Logan, 
como o herói é conhecido 
pelos mais próximos, 
está só. Seu poderes não 
são mais os mesmos. É 
motorista de limusines 
durante dias e noites 
para pagar por remédios 
comprados ilegalmente 
para tratar da doença 
senil que afeta o professor 
Charles Xavier, a mente 
mutante mais poderosa do 
mundo, interpretado por 
um impressionante Patrick 
Stewart. 

Levemente inspirado 
na HQ Velho Logan, o filme 
que marca a despedida de 
Jackman do mutante depois 
de 17 anos e 9 filmes, a mais 
longeva parceria entre um 
personagem e um ator.

REPRODUÇÃO

Você está vivendo uma 
rotina de estrela do rock, 
passando dois dias em 
casa País. É isso?

(Risos). Acho que sim! 
Mas estamos divulgando 
um road movie, que é um 
pouco o caso de Logan, 
então, acho que faz sentido. 
Estou filmando um musical 
no momento e consegui 
interromper tudo por duas 
semanas para poder vir 
aqui. 

ao dizer adeus ao 
Wolverine, será o adeus 
também dessa loucura 
lançamentos gigantescos, 
blockbusters e viagens? 

Acho que esse filme 
que estou fazendo agora 
também pode ser assim. 

Mas, entenda, eu não sei 
o que vem em seguida. 
E, de qualquer forma, eu 
adoro essas viagens. Eu as 
chamo de ‘viagens greatest 
hits’. Em cada lugar que eu 
passo, tenho uma equipe 
que me leva somente aos 
melhores restaurantes e 
bares. É ótimo. 

ajuda a aliviar o 
cansaço? 

Sim. Preciso confessar 
que, quando eu era 
pequeno, meu sonho 
era viajar o mundo 
todo. Queria ser um 
cozinheiro de avião. Isso 
é maravilhoso. Questões 
como cansaço e fuso 
horário são problemas 
menores. 

Você e James Mangold 
(diretor) apresentaram 
para Fox o projeto de 
um filme de Wolverine 
envelhecido, violento e 
cansado? 

Eu já tinha me envolvido 
no passado, como em 
Wolverine: Imortal (de 
2013), porque gostava da 
saga japonesa e me envolvi, 
mas não como dessa vez. 
Agora, dois anos atrás, 
fui com Mangold para 
conversar com o estúdio 
com a nossa ideia de filme. 
Tinha referências como Os 
Imperdoáveis (1992) e O 
Lutador (2008). Mangold 
trouxe Os Brutos Também 
Amam. Queríamos falar 
sobre família, sobre relações 
entre pai e filho, sobre essa 

pessoa, o Wolverine, que não 
se conecta com ninguém. 

É claro que a boa 
bilheteria de Deadpool, 
um filme de heróis para 
adultos, deve ter ajudado a 
convencer o estúdio, mas 
foi uma manobra ousada. 

Eu queria fazer diferente. 
Queria algo pessoal. Não 
ligava para classificação 
indicativa. Queria sentir 
algo novo. Falei para os 
executivos do estúdio que 
não precisavam ficar bravos 
caso não quisessem fazer 
esse filme. Eu seguiria em 
frente, eles contratariam 
outra pessoa para viver o 
Wolverine e tudo bem. Não 
estava blefando, mas ainda 
bem que eles toparam.

ENTREVISTA
Hugh Jackman

Ator 

// levemente inspirado na HQ Velho logan, o filme marca a despedida de Jackman do mutante “Wolverine”

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO

AVISO DE LICITAÇÃO PP Nº. 010/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial N.º010/2017 - 
Aquisição de combustíveis - Data - 15/03/2017 às 09:00 (nove horas). O 
Edital será disponibilizado no setor de licitações, Rua Padre Cerveira 505.

Santo Antônio/RN, 02 de março de 2017
Antonio Lopes Neto

Pregoeiro

// Desfile

Balanço do Morro 
é campeã em Natal

A Escola "Balanço do 
Morro", do bairro das 
Rocas, zona Leste 

de Natal, venceu o carnaval 
multicultural de Natal 2017. 
A agremiação homenageou 
os 90 anos do historiador 
potiguar, jornalista e 
folclorista Deífilo Gurgel, 
que faleceu em 2012. É a 28ª 
vitória da agremiação em 51 
anos de história. A apuração 
ocorreu na tarde de ontem 
(02), no auditório do 
Museu de Cultura Popular 
Djalma Maranhão, na Praça 
Augusto Severo, Ribeira. 
Sendo a campeã do grupo 
A, a Balanço vai receber um 
prêmio de R$ 9 mil.

Para a avenida, a 
vencedora levou 12 alas, 
100 ritmistas na bateria 
e sete alegorias. Foi a 
última a desfilar na noite 
da segunda-feira (27), na 
Avenida Duque de Caxias, 
na Ribeira, levando para a 
avenida personagens do 
folclore potiguar retratados 
e preservados na obra 
literária do escritor, como 
Dona Militana, Boi de Reis e 
Araruna.

A vencedora do carnaval 
natalense obteve 114,8 
pontos, com quatro notas 
10 (Duração, Conjunto, 
Mestre sala e porta bandeira 
e Comissão de frente). O 
grupo repetiu o sucesso do 
ano passado, conquistando 
o pódio do carnaval entre as 
concorrentes. 

Em 2016 homenageou 
os 50 anos de história do seu 
fundador, o mestre Lucarino, 
que fundou a agremiação 
em 1966, faltando apenas 
45 dias para o carnaval, 
após uma divergência com 
sua antiga escola de samba, 
"Malandros do Samba", 
também das Rocas, que 
ficou em segundo lugar 
neste ano.

Aliás, desde 2011, 

Balanço do Morro só 
dividiu o pódio uma 
vez e foi justamente 
com a Malandros. A 
estratégia de homenagear 
personalidades locais tem 
dado certo e sempre foi 
adotada pelo seu fundador 
que gostava de levar para 
a avenida sambas-enredo 
que falassem das coisas 
de Natal e do Rio Grande 
do Norte. Em 2012, a 
escola levou a história 
do comunicador e hoje 
vereador, Luiz Almir e sua 
devoção por Santa Clara.

Em 2013 não houve 
desfile em Natal, mas em 
2014 voltou ao pódio, 
ficando em segundo 
lugar em 2016, quando a 
Malandros conquistou o 
título de campeã desfilando 
um samba enredo baseado 
na história infantil de Alice 
no País das Maravilhas.

A escola Malandros do 
Samba ficou em segundo 
lugar neste ano com 112 
pontos e Acadêmicos 
do Morro, do bairro de 
Mãe Luíza, com 108.3 
pontos. Elas recebem uma 
premiação de R$ 5 mil e R$ 
3 mil, respectivamente.

A contagem de pontos 
é feita a partir dos votos de 
12 jurados que avaliaram 
Duração, Bateria, Harmonia, 
Samba Enredo, Enredo, 
Evolução, Fantasia, 
Conjunto, Mestre-sala e 
porta-bandeira, Alegoria, 
Adereços e Comissão 
de Frente. No grupo B 
das Escolas de Samba, 
a vencedora foi a Águia 
Dourada, com 109,7 pontos 
que sobe, no próximo ano, 
para o desfile do grupo 
especial e ganha premiação 
de R$ 6 mil. 

O desfile das campeãs 
será no próximo sábado, 
dia 4, na Avenida Duque de 
Caxias, a partir das 19h.

//agremiação das rocas homenageou o folclorista Deífilo Gurgel

FRANKIE MARCONE / NOVO
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ELIAS MEDEIROS

// Carnaval em Natal: Casal deputado estadual Tomba Farias e a 
prefeita de Santa Cruz Dra Fernanda Costa aproveitando a folia na 
capital potiguar, no bloco Se Brincar eu Pego, que saiu pelas ruas de 
Ponta Negra neste domingo

// Governador Robinson Faria está entusiasmado com a agenda que 
vem cumprindo na China, em busca de investimentos daquele país 
no RN. “Temos tido uma excelente receptividade em nossa missão 
comercial na China. Registro de nossa chegada à fábrica de elevadores 
Canny, que é uma das potenciais investidoras no nosso RN”, disse ele

// Secretária estadual de Educação Cláudia Santa Rosa marcando 
presença no carnaval de Natal no polo Ponta Negra, no bloco Se 
Brincar eu Pego Canny, que é uma das potenciais investidoras no 
nosso RN”, disse ele

// Jornalista potiguar Suelen Lobato e amigas curtiram o carnaval de 
Olinda na badalada festa Carvalheira na Ladeira

//Flávio Rezende e Radha Gopali fundaram e comandaram o animado 
bloco Cores de Krishna, no Pólo Ponta Negra

Sobre o depoimento 
de Marcelo 

Odebrecht à Justiça 
Eleitoral, afirmando 
que a chapa Dilma/

Temer, eleita em 
2014, recebeu 

dinheiro de caixa 2 
para a campanha:

Procurador da 
República Fernando 

Rocha: 
“Se o TSE mantiver 
sua jurisprudência, 

confirmando o 
teor da delação de 

Odebrercht, a casacão 
da chapa Dilma/

Temer é questão de 
tempo”.

Jornal do Brasil: Dilma 
diz que é ‘mentirosa’ a 
informação de que ela 

pediu recursos para 
Marcelo Odebrecht”.

AO
C
O
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>> Henrique 
nos Trendings
O nome do ex-deputado 
federal e presidente do 
PMDB no RN Henrique 
Eduardo Alves foi parar 
nos Assuntos do Momento 
do Twitter no Brasil nesta 
quinta-feira.
O motivo que levou o 
potiguar a ser um dos mais 
falados nas redes sociais? 
A matéria publicada em 
O Globo afirmando que 
Henrique desconhecia 
quem teria depositado o 
valor de US$ 832.975,98 
(“que equivalem a R$ 
2.573.895 no câmbio de 
hoje”) em uma conta sua 
na Suíça.

>> Burocracia...
A reportagem cita que o 
ex-ministro e ex-presidente 
da Câmara reconheceu, 
em defesa apresentada à 
Justiça Federal de Brasília, 
que usou um escritório 
de advocacia uruguaio 
para abrir a conta na Suíça 
em 2008, mas que, “por 
motivos burocráticos, não 
conseguiu movimentá-la e 
preferiu deixá-la inativa”.

>> Motivo  
de tudo
O jornal revela, inclusive, 
detalhes dos argumentos 
utilizados pelos advogados 
do potiguar para explicar 
a abertura da conta e a 
não movimentação pelo 
ex-deputado.
“A defesa argumenta 
que a conta foi aberta de 
forma lícita para proteger 
o dinheiro do espólio dos 
pais de Henrique Alves. 
Isso porque, em 2008, ele 
estava em processo de 
separação”, conta a matéria 
de O Globo.

>> Artesanato  
em pauta

O Projeto de Lei que institui 
o ‘Programa Estadual do 

Artesanato Potiguar’ (Proart) 
será debatido na próxima 

segunda-feira (6), às 14h, na 
Assembleia Legislativa. A 

audiência pública, proposta 
pelos deputados Márcia Maia 

(PSDB) e Hermano Morais 
(PMDB), tem como objetivo 

conciliar os interesses dos 
agentes envolvidos no setor: 

artesões, comerciantes e 
poder público.

>> Congresso
Nara Medeiros, médica 

cirurgiã vascular e que faz 
parte da clínica Wellness 
Center, participa de 2 a 4 

de março, em São Paulo, do 
IMAP 2017 - International 

Meeting on Aesthetic 
Phebology, maior congresso 

de flebologia estética do 
mundo.

>> De olho
Em pronunciamento na sessão plenária desta quinta-feira 
(2) o deputado Vivaldo Costa (PROS) registrou o sucesso 
do Carnaval de Caicó, que a cada ano vem conquistando 
mais foliões do RN e de outros estados, e reclamou da falta 
de notícias sobre o evento na imprensa de Poti. 
“Em Caicó o carnaval é do povo, não é chapa branca. 
Não tem dinheiro público investido, seja da prefeitura, 
do Governo ou do Ministério do Turismo, mas 
lamentavelmente não tem grande espaço na mídia, mesmo 
sendo, sem dúvida nenhuma, um dos melhores carnavais 
do Rio Grande do Norte”, disse o parlamentar.

>> Maternidade
A Maternidade Escola Januário Cicco, uma das principais 
unidades de saúde do Rio Grande do Norte, recebeu R$ 700 
mil a partir de emenda destinada pelo deputado federal 
Rogério Marinho (PSDB). Os recursos já foram liberados 
pelo governo federal e se encontram à disposição da 
instituição potiguar.
A emenda liberada permitirá a Januário Cicco investir 
em novos equipamentos e melhorar a infraestrutura 
da Maternidade, a mais importante do Estado no setor 
público.

>> Estacionamento fracionado
Projeto que está em análise na Comissão de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle (CMA) do 
Senado poderá  criar novas regras para estacionamentos 
pagos, estabelecendo que a cobrança do estacionamento 
rotativo de automóveis deverá ser fracionada após a primeira 
hora de uso por parte do consumidor. 
De acordo com  o projeto (PLS 23/2017), a fração máxima 
para cobrança da prestação do serviço após a primeira 
hora será de 15 minutos, devendo ser cobrado nesses casos 
o preço proporcional ao da hora cheia, sob o argumento 
de que é preciso proteger os consumidores que têm sido 
vítimas de “uma prática abusiva” das empresas que exploram 
estacionamentos pagos, que “cobram a hora cheia mesmo 
quando poucos minutos são ultrapassados”.
Se for aprovado na CMA, poderá seguir diretamente para a 
Câmara dos Deputados, já que tramita em caráter terminativo 
e não precisa ser apreciado pelo Plenário, a menos que haja 
recurso neste sentido.

Giro pelo Twitter...
...do jornalista Petit das Virgens: “José Simão 2 pistas de quem botou 
833mil dólares na conta de Henrique Alves: a de pouso do aeroporto 

Aluisio Alves e a de acesso a Arena das Dunas”;

...do prefeito Carlos Eduardo Alves: “Foi bonita a festa. Valeu Natal. Ano 
que vem tem mais”;

...da revista Fórum: “Beth Carvalho na Sapucaí: ‘Faço parte do bloco fora, 
Temer. Para mim, só Lula lá.’”.
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Chrystian
de Saboya

Que a vida abrace 
seu coração todos 
os dias: com paz, 
saúde, tesão, alegria  

QUARESMA É 
OUTRO CAMINHO  
Meus avós me ensinaram, entre as intermináveis férias de 
verão - já que as escolas de antigamente não cometiam o 

absurdo de recomeçar aulas em janeiro... aliás: abuso grande 
desses colégios - que a Quaresma merece, pelo menos, 

respeito! 
  

E em plena Quaresma, o povo brigando horrores nas redes 
sociais. 

Por causa dessa foto, na Galeria de O Globo, um sem fim de 
intolerantes desrespeitosos gritou. 

E xingou, agrediu, esbravejou. 
  

O que passa na infeliz cabeça de quem abre seu celular para 
agredir alguém, o que quer que seja?! 

  
“Começar” o ano assim! 

Afff! 
Ora se eu me incomodo com a vida de ninguém!!! 

  
Quem quiser beijar que beije! 

Vergonhosa não é essa foto: são as guerras, a violência 
descomunal no Rio Grande... nossa política asquerosa,  a saúde 

desastrosa, a educação que... deseduca. 
  

Vivemos num tempo de clemência, apesar da indecência que 
persiste. 

  
Precisamos respeitar o Universo - e o âmago de qualquer um: 

mesmo que isso esteja exposto no Instagram. 
  

Não se não gosta... não curta... não siga, esqueça, sublime - e me 
erre!

Borboletas
Um segmento, no Carnaval, festeja horrores. 
Os salões da cidade, entre arranjos, miçangas e adornos para 
colocar no carão das bonitas viu seu faturamento subir em 
média 40% no período. 
O que tinha de mulher, homem, Bicha, tricha e lagartixa 
fazendo 
Makes e cabelos não estava escrito no gibi. 

 Deus seja louvado
Presente de Momo, essa chuva no Rio Grande. 
Em cada pedacinho do Estado choveu dez tões. 
E o cenário, nas estradas que cortam o RN, abandonado pelo 
poder público também no que se refere ao combate à seca, já 
está verde, vivo, cheio de esperança e viço. 

 Despacho 
Os políticos foram as maiores vítimas do Carnaval. 
Fora Temer - que tem sido tão uó quanto os tais do PT - e fora 
uma ruma daqui também foram os gritos mais ouvidos. 
Em Ponta Negra teve até bloco criticando, por exemplo, a falta 
de segurança nos potiguares: 30 universitários, embrulhados 
de “Rebelados”. 
Affff 
  

Pirangi, meu amor 
 Queria entender como suportamos, anos a fio, a 
incompetência de muitos dos nossos gestores no que diz 
respeito, por exemplo, ao verão de Pirangi. 
Com mais de cem mil por aquelas bandas, a praia deveria ter 
um esquema especial para os dourados dias da estação. 
É inconcebível, tudo ali. 
A começar pelos shows – que deveriam, há anos, ter outro 
local. Como pode um show interditar uma via inteira, 
incomodar dezenas de milhares de pessoas e impedi-las, por 
horas, do sagrado direito de ir e vir. 
  
Caso alguém adoeça por ali, Pium, Cotovelo, Búzios – morre. 
Ou atravessa o litoral, ou voa, sei lá.

FOLIA
maravilhosa
O prefeito (quase governador) Carlos 
Eduardo Alves arrasou: oh festa 
bacana, ele fez!
Nos quatro cantos da cidade 
reinaram felicidades sem fim, tudo 
extremamente organizado, ele rindo, 
dançando, amostrado que só!
Por onde andou selfies, aplausos e 
abraços merecidos.
Foi bom não: foi a moléstia de bom!

Leitura para o povo 
brasileiro. Ler salva o 

mundo. 
E nos faz uma pessoa 
infinitamente melhor 

Cabimento para quem 
escreve errado nas redes 

sociais. Desserviço, o 
que muita gente presta  

por aí

MAIS MENOS

desaboya@novojornal.jor.br

FOTOS CANINDÉ SOARES
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Banda Camarones Orquestra Guitarrística celebra a primeira década de atividade com novo 
disco, nova formação e turnê de shows agendados para Espanha, Portugal, França e Alemanha

Camarones é

D
ez anos de 
estrada, 
atualmente 
4 integrantes 
e um disco 

novo que sai hoje em todas 
as plataformas de streaming 
para adicionar mais 11 novas 
faixas ao repertório frenético 
da Camarones Orquestra 
Guitarrística. O título, aliás, 
do novo projeto não poderia 
ser mais sugestivo: “Feeexta”, 
assim mesmo, com 3 letras 
“e” e um “x”.

E a feeexta será de fato 
tão grande que o lançamento 
ocorre em dose dupla neste 
final de semana, com um 
primeiro show noturno, 
neste sábado às 22h no 
El Rock Bar, e o segundo 
no domingo, às 16h30, no 
Parque das Dunas onde 
eles sobem mais uma vez 
ao palco do projeto Som da 
Mata. Todos os dois shows 
de lançamento são gratuitos, 
vale destacar.

Apresentando 11 novas 
faixas, “Feeexta” celebra os 10 
anos que a banda completa 
em 2017, com um repertório 
construído em “rytmus 
alucynantis”, fazendo alusão 
ao álbum até então mais 
recente, lançado em 2015. 
Quase metade do repertório 
do novo disco foi criado em 
apenas 10 dias, no começo 
de janeiro.

“Rapaz, foi frenético... A 
gente compôs cerca de 4 ou 5 
músicas em alguns estúdios 
pelo Brasil, durante a nossa 

turnê do ano passado, e no 
final de 2015 resolvemos 
compilar isso e vimos que 
tinha quase metade do 
álbum pronto”, conta Ana 
Morena Tavares, baixista da 
banda.

O ritmo frenético de 
composição se deu por um 
motivo: aproveitar a estadia 
do guitarrista Alexandre 
Capilé que veio de São Paulo 
exclusivamente para gravar o 
material e logo depois seguir 

com as faixas para mixá-
las no Costella Estúdio, na 
capital paulista.

“A gente passou uns 3 
dias compondo e o resto 
gravamos até o dia 23 de 
janeiro. Foi uma loucura sair 
dos riffs para as músicas 
mesmo”, complementa Ana 
Morena definindo o novo 
trabalho da banda como o 
mais difícil de levar para os 
palcos até agora já que todas 
as faixas podem facilmente 

se encaixar com o repertório 
mais “eletrizante” que a 
banda faz ao vivo.

“É um disco que pode 
ser executado inteiramente 
nos shows e isso é ótimo”, 
argumenta sobre o álbum 
que mal chegou à playlist 
do público e já leva a banda 
potiguar para caminhos 
distantes: a partir do dia 8 de 
março eles viajam pelo sul e 
sudeste por onde cumprem 
16 datas, depois emendam 

com uma agenda pelo 
nordeste no mês de abril, 
e em seguida, no mês de 
maio, passam por Espanha, 
Portugal, França e Alemanha 
com o novo show.

Ainda sobre o novo 
repertório, Ana Morena 
destaca os timbres de 
guitarra usados por Capilé 
e o baixo que está mais 
presente do que em álbuns 
anteriores. “É realmente 
um disco muito de nós 

4, com apenas algumas 
participações pontuais, 
mas focada no show e na 
nossa dinâmica mesmo”, diz, 
explicando ainda mais uma 
curiosidade sobre o título do 
projeto: feeexta é também a 
forma como Capilé se refere 
à rotina da banda.

“Foi uma forma de 
homenageá-lo também, já 
que ele foi uma das maiores 
forças para esse álbum sair”, 
avalia sobre o guitarrista que 
começou a integrar a banda 
a partir do começo do ano 
passado durante uma turnê 
pela América do Sul.

Este é também o primeiro 
álbum da Camarones 
com distribuição oficial na 
Europa, pelo selo alemão 
Setalight Records. “Estamos 
em contato para que isso 
aconteça também aqui 
pela América do Sul, mas 
nada confirmado ainda”, 
complementa, lembrando 
que no Brasil, a distribuição 
acontece tanto pelo próprio 
Dosol, quanto pelo selo 
paulista Hearts Bleed Blue.

PROGRAME-SE
“FEEEXTA” 

O quê? 6º álbum de inéditas 
da Camarones Orquestra 
Guitarrística

Quando? Sábado | El Rock 
Bar | 22h 
Domingo | Som da Mata 
(Parque das Dunas) | 16h30

Quanto?Entrada gratuita 
nos dois shows

Henrique Arruda 
DO NOVO

dez

A cantora Bibi Ferreira 
apresenta neste 
sábado, dia 04, no 

Teatro Riachuelo, o show 
“4XBIBI” que comemora 75 
anos de carreira da artista.

Em fevereiro de 1941, 
o grande ator Procópio 
Ferreira apresentava ao 
público carioca sua filha, 
Bibi Ferreira, como uma das 
atrações do espetáculo “La 
Locandiera”, de Goldoni. O 
que ele não imaginava é que 
aquela jovem se tornaria a 
artista mais importante dos 

palcos brasileiros. 
Em fevereiro, Bibi Ferreira 

deu início as comemorações 
dos 75 anos de carreira. 
No espetáculo  “4XBIBI” a 
intérprete reúne as principais 
canções de seus últimos 
trabalhos que inclui Amália 
Rodrigues, Carlos Gardel, 
Frank Sinatra e Edith Piaf. 

Entre uma canção e outra, 
Bibi revela histórias curiosas 
e inéditas sobre os bastidores 
dessas produções, matando 
a saudade do público e 
dela própria ao interpretar 

canções tão marcantes em 
sua carreira. 

Uma das histórias é sobre 
a maior fadista de todos os 
tempos, Amália Rodrigues, 
que declarou que se alguém 
fosse interpretar sua vida 
seria a artista brasileira. 
Amália assistiu Bibi 
cantando Piaf nada menos 
que 14 vezes em Lisboa. 

No show, Bibi se 
apresenta acompanhada por 
6 músicos e sob a regência 
do maestro Flávio Mendes, 
responsável também pelos 

arranjos e direção musical. 
A narração e a idealização  

do espetáculo ficam à cargo 
de Nilson Raman, que assina 
o roteiro ao lado de Flávio e 
Bibi Ferreira.

SERVIÇO
O quê?  4x BIBI com Bibi 
Ferreira e Orquestra

Quando? Sábado, dia 04 

Onde?Teatro Riachuelo, às 
20h

// Diva

Bibi Ferreira comemora 75 anos 
de carreira com show em Natal

// Camarones: Ana Morena (contrabaixo), Alexandre Capilé (guitarra), Yves Fernandes (bateria) e Anderson Foca (guitarra)

MYLENA SOUZA

// Bibi Ferreira traz para Natal a turnê “4XBIBI”

ANDRÉ NERY


